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EMENTA De Passam»
Dl. Introdução ao Curso de Melhoramento Genético Animal

02. Noções de Genética Quantitativa & de Populações

os. Métodos de Melhºramentm Genético Animal

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

In. Aum, mw. Princi les of Plant Breediu ' John Wiley & Snns.lnc.
New York, 1950. 4859. (Versao em castelhano e português).

02. PATERNIANI, E. Melhºramento & produção do milho no Erasí1.Pirac_i_
cana/ESALQ. Marprínt. 1978. 6509.

03. wooD, D.R. CroE nreeding. mzican Society of Agronomy.wisconsin,
1983.

Dª. PEREIRA, Lºgg'Melhorumento Genéticº Agricado aos Animais Domésticos, Belo

Horizonte, lºss. Adªp.
05. CIANMWI, MA. .; GIANAOVI. Genética e Melhoramento de Rebanhos nos Tro' lcas.

Nobel S.A. Soo RmIOJMI. aaspl
175. LUSH, LL. Melhammsnlo Genético dos AnírmI's mésticos. Centrº de Publicações

Técnicas da Aliança para o Progresso, No de Janeiro, 1954. 570p.

07. SILVA, 52.6. Métodos de Genética Qlantifulª, saciedade Brasileira de Genética.
Ribeiras Preta, 1951, [62p.

aa. SGM/DT; c.”. : VAN VLEcx, L.D. Princigles ofmiª Science.W.HA Freeman und

muy, San Francisco, mu. 55Ep.
09. (mr./, LF. Fundamentos de Genética. Livros récnicos & cientificas Editora SIA

Rio de Janeiro, Iºn. 177p.

Ia. GARDNER, 5.1. Genéticº. Editora lnzerumrlcnna Ltda, Rio de Janeiro, ”77.51739.

II. mm:. MJ. & GIANIªDVI, M.L. ando de Leite Genéticº e MeIhomnemombel S.A..
são Pªulo] 1957. 37ap.
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nmdmmsuro ANIMAL SD 3;rCURSD DEFARVAMENYO

AGRONOMIA ERODUCÃO ANIMAL
CODVGO HAI-l “DIANA sínísnn

Em 19 m W 15 W 45
EMENTA DO PROGRAMA

*“

14

16

12."

15.

navsncucus BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

FALCDNER,D.S. Introdução ã Genética Quantitauva. Imprensa Uni
versitãna da UFV, Vicosa, 1981.279 p.

13. BOWMAN, D.s. Introdução ao Melhoramento Genético Animal.EDusP,
São Paulo, 1951 p.

. LASLEY,G.F. Genética del Mejnramiento de]. senado. Union Tipografia
Editorial Hispano-Americana,!llôxícc,1979. Nip.

yum-mn, F.?oEulation Genetics in AnimalBteeding.W.H.Freeman and

Company. San Francisco, 1969. 2749.

. Mc DOWELL, R.E. tmgrevemenc of Livestock Production in warm Climat

".H. Freeman and cmnpany, 1973. 711p.
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ADUBOS " ADUEAQAD

Fertilidade do solo s Nutrição de Plantas

'FEEouo/szms cuRsD
a: :; AGRONOMIA Aoronomiuººº'ªº “ªº” "º“?“ Sªlªªm"— I no cuRRlcuu; Mwm |Z! oomouommesm mmm TOTAL otsonos
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Rzoulsrms '

oaaznvos seus
Fornecer ao estudante, conhecimentos básicos, a respeito

bus & princípios de adubação para as principais culturas.
Além disso, visa preparar o aluno para atender o mercado de Lrabª
lho junto à indústria de fertilizantes e prestar serviços aDS agr-17
oultoro

rmagnum-; TEORICD s PRAncu A sum Exzcuunns

Isomco0 Introdução1 l. Importância da adubação1.2. Evolução da fabricação e consumo de adubos no Brasil1.3. Adubos como fornecedores de nutrientesLsgislacão de fertilizantes2.1. conceitos de adubos simples e mista2.2. Garantias minimas 2.3. Solubilidade2. 4 . Tolerâncias
3. Adubos nitrogenados3.1, obtencão 3.2. Características físicas e químicas3.3. Recomendações de uso e aplicação
04. Adubos fosfsrsaos4.1. Obtenção 4.2. Características físicas e químicas4.3. Recomznàaqõcs de uso e aplicação
5. Adubos potássicos5.1. obtenção 5.2. Características físicas e químicas

5.3. Recomendacõcs de uso e aplicação 5.4. Uso da vinhaca
6 Adubos contendo enxofre

6.1. Fontes e eficiência agronômica
6.2. obtenção a uso do gesso agrícola

7. Adubos Contendo micronutrientes
7.1. obtenção 7.2. Características físicas e químicas7.3. Reoomonducõos de uso o aplicação7.4. Funções dos micronutrientes. Formas absorvidas e fato—ss

pais culturas. sintomatologia de carência e excesso.
&. Adubos orgânicos

5.1. Origem e produção
8.2. Cªracterísticas físicas e químicªs
3.3. Recomendações de uso & aplioaoão
8.6 Uso da torta de filtro

9. Corretivos de acidez
9.1. Obtenção 9.2. Características físicas e químicas
5.3, Recomendacões de uso e aplicação
9.4. Reação no-solo

mumm «: uma

das características físicas, químicas, ação fertilizante dos edu

queafetam a disponibilidade no solo. Assimilªcáo, trans Dcacão eredistribuição. participacao do nutriente em reações de meta-
holismc e em cºmpostos orgânicos Virais. Exigencia das princi—

lo. Adubos fluídos «.lu.l. vin Fnliav' 10 2 viagem. !)
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“duplicação de aduhºs
11.1l Modalidades. época 11.2. Distribuição, quantidades
11.3. Regulagem de aaunsaelra

l?. Característlcas física-5, químicas e fisica—químicas dos fertllizag
tes /
12.1.Estado físlco, densidada, fluidez
12.2.Natureza química, formas químicas, acidez e alcalinidade, ig

compatibilidade, compostos nocivos
12.3.Solu' lidade, higroscopíscidade, empedramentnándíce salino

13.E1ementos não essenciais relacionados com a nutrição da plantaszsill
cia, Cobalto, sódio. '

ILElementos tóxicos: Iodo, Bromo, Fluor, Alumínio, Níquel, selênio
15,1nf1uência da adubação na qualidade dos produtos agrícolas.
16.Díagnose foliar16.1.Conceitos 16.2.Anmstragem & prepara da amostra para análise

6.3.Níveis críticos 15. 4. Sintomas qe deficiência
M.Adubacâo & calagem das principais culturas

l7.1.obtencão das tabelas de adubação
17.2.Leguminosas(Feíjão, 5013, etc)
17.3.Gramíneas (Anos, Milho, etc) 17.4.Cana-de—acúcar
17.5.Café 17.6.Frutífezas(laranja,pêssego,etcl
17.7.Pastagens [Vazão e inverno)
17.8.Hortalicas17.9.Silvicultura(Seringueira, eucalipto, etc)

wmcó
ol. Experimento em casa de Vegetação com fertilizantes
oz. Regulagem de ímplomenLos
03. Visita & fábricas de fertilizantes [misturadora de adubos NPK, fâ

bríca de adubos fluídos, produtorª de matéria prima) & calcário.—
04. cálculos sobre mistura de fertilizantes
05. Exercícíus sobre recomendação de adubação com base na análise de

solo & (aliar
06. Preparo de material vegetal para análise
07. Análises químicas em material vegetal ,

na. Análise químicage físicas de íextílizantes. ,
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CLIMATGLOGIA AGRICOLA

PERIODO/ emu masc Agrºnºmiª
& eu se AGRONOMIA

ªºº'ªº Wº“ tªº'ªª'ª'ª “Mªsª“ no cumcum Mlmmo ª emanam Enomen mmm vnnL cºsmos
& 30 30 ou 3 commemw |] cpm". E]

REQUIslTos

Cõ—Requzslto: Fisiologia Vegetal
cmsnvos cams ,

TEÓRICO
11 .

12.

l3.

14.

15.

16.
17.
18.

&.

“um“” no um
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com-mu);jº
Medxdasauebra vento.Circulacão da atmosfera.
Condensação do vapor d'agua atmosférica.
o processo de condensação do vapor d'água.nuvens, nevoeiros e
orvªlho. —.

Precipitação pluvial.
Conceituação básica. Pxocessa de formacão.Tipos.Anãlise de dados
pluviométricos e sua aplicação agrícola.
Evaporação e evapotranspiracio.
Definições. DenumínacõesAFatores determinantes.Mcdidas.Métodos
climtolõgicos de estimativa.
Enlanco Hídnco.
Definição.Escimativa.cãlculo & Aplicaqães agrícºlas.
Clima & classificabão Climática.
Zoneamento agrocnmácico.

Fenômenos Climáticos adversos—e aqêicultuza. Geadas, ventosarg
nizs e seca.



PRATmo

I-
II-
III—
VI—

V—

VI-
VII—
VIII—
xx-

XI—

XII—
XIII—

Montagem de estações meteorológicas: medidas e erros
Composicãs e estruturª vertical da atmosfera
Radiação Solar aparelhos e medidas)
Radicão Solar (exercícios)
Temperatura do ar e de solo e umidade do &: (aparelhos e
medidas)
Temperatura e fluxo de calor no solo (exercicios)
Indices higmmêcricos (exercícios)
Precipitação (aparelhos e medidas)
Pressão atmosféricª e ventos (aprelhos e medidas)
Tratamento e uso dos dados cimacolõgrcos
Evaporação e evapotranspizacão (aparelhos e medidas)
Evaporação e evapotranspiracãc (exercícios)
Balanco hídrico climatnlõgico

/ ( ms /1/ (J)/( wp?! / (lua
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PERIODO/SERIEDISUPLINA
CLIMATOLOGIA AGRÍCOLA 60 3a

cunso nsnmwamo
AGRONOMIA Agronºmia

cºmº.) “mmm. m mIm .I um
L I ao I se

1
II
1

VI
VI 1

1

)(

EMENTA DD mesmu»

v1— Precipitação pluvial

xu- Fenômenos climáticos adversos ã agriculturª

I— Elementos e fatores de clima
1- Relações terra—501.
1- Balanco de energia radiante
v- Temperatura da ar e do solo
v- Umidade Atmosférica
1— Evaporízacão e cvapotranspiracão
1- Balanco hídrico
x- Clima e classificação climáticas
x— Circulacão geral da atmosfera
I— zoneamento agroclimãtico

01.

02.

na.

04.

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

nou-n, 17.5. Hetenrología Agrícolª. Ed. Nobel S/A. São Paulo.1983.
37Ep.

ouE'rTo, J.c.nioc1imatologia Vegetal. Ed. Agronomica Ceres, são
Paulo, 1981.425p.

TUBELIS, A & NASCIMENTO, F.L.Meteorologia DescritivaIFundamentos
e Aplicações Brasileiras.Editora Nobel S/A. [984,374p.

VIANELLOJLL & ALVES,A.R. Meteorologia Eãsíca e Aglicacõea,
Centteinar, 1992, 4499.



, ,. É, 1 I;-

I [é) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
,, .,I ,: r ..I , ,“”A“/Lªmª) "[ FICHA DE DISCIPLINA

pompom nmawsm
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PERIODO/SÉRIE CHEGO AGRONOMIA

69 3ª AGRONOMIA
ººfª'ºº emm "ªªª" ""“““ Do on,-momo MINIMOE OBRIGATORIAmo. PRATICA mm omnes “mmm“ D emm EI

, 45 30 75 04
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. Fitopatologia Geral
amamos soms -

al. Obter conhecimentos básicos dos grupos de doençªs de plantasecapªcitar—se paxa recomendar a orientar medidas de controle.
uz. Reconhecer os sintomas e sinais das principais doenças das cultªras da importância ooonômoa e/ou sºcial da regiªo.
03. Recomendar medidas específicas e gerªis de controle. fundamentadas

no conhecimento etiológico & epidemiológico, destas doencas.

PROGRAMAS mama e uma: A SEREM ExEcuTwos

TEÓRICO
Apresentação da sintomatologia, etiologia,opidemiolggia e controle das
prínçipais enfermidades fungicas, bacterianas e virocicas das culturas
a seguir:
A) GRANDES CULTURAS

Soja, milho, arroz, :ana-de—acucar, tei) o—comum, algodão, cafeeiro;
a) OLERICULTUM

Tomateiro, butateíra, cenoura, alface, alho, cebola, brassicas,cucu5bitaceas, pimentão, ervilha: ,
c) PRUTICUMURA '

Abacaxi“ banana, citrus, maracujá, abacateiro, mamoeíro, mangueira,
VideiraCJ

D) ESSENCIAS FLORESTAIS
Sexinguelra, eucalipto

Cºmmune/lu no vast:
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cmo Dammsm
AGRONOMIA ÃGFGNOMIA

CODIGO Dunn umum
& 45
mmm oo PROGRAMA

Etiología, sintomatologia, epidemiologia e controle das principais
doencªs das culturas de maior importância econômica e social para
a região.

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

Bill) LIVRO .
AGRIOS,Geotqe N. plant Patholºgz. New York. Academic Press, 1988(3ª.ad)
ANEEL comgêndio de Defensivos Agrícolas. são Paulo-SP.

Organização Andrei Editora Ltda, 1990. 475 p.
BETTIOLyw. Controle Eiolõgicm de Doencas de Plantas.

Jaguariuna-SP. EMBRAPA/CNPDA, 199138857.
FERREIRA. F.A. Patologia florestal; principais doencas florestais no

Brasil. Vicosa-MG. Sociedade de Intervenções Florestais, 1989.570p.
MATUO, T; FERREIRA, MJS; CARVALHO, R.P.Ly & TAMAKI, T. ED.

Tecnologia de Aglícacão de defensivos Agricolas.
Jaboticabal—SP. FUNESP, 1935. 200 p.

pum, c,». , cmmoso, a. J. a. u,- & CARDOSO, R.M.G.
Doenças das Plantas ornamentais. São Paulo—SP. Instituto Brasileiro
do Livro cientifico. 1.959. 174 p. _

SOAVE,J. : WETZEL, M.M.V.Sy ED. Patologia de Sementes.
Campinas—SP.Fundacão Cargill, 1987. 450 p.

ª1.2) Periodico
Pitogatología Brasileira; Brasília-DFV - Revista da Sociedade Brasileira

de Fitopatologia _

Summa Fítogªtulcâica; são Paulo—SP — Revista da Sociedade Paulista de
.Fitopatologia. _ , , _ , , .Pes ulsa IX rº ecuarla Brasileira;]ãrasl llª'ªDF-Revlstª dª Empresa BrªsllãlL ra de Pesquisa Aqrooecuana (EMBRAPA). ,

lºlºl/'Egô “Hºf/Iº,!“3 / 1196
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PRATICO

Observação macroscópica e microscópica de sintomas e sinais de
doencas de planta;
Excursões para vísualizacão dos problemas e medidas de “controle
em campo.
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HIDRAULICA AGRICOLA

himona/SEME çuuan
so 3a AGRONOMIA Engenharia Civil
ººª'ªº “ªº“ "ºRW'AsªMªªmª DOOURRACULO emmª mamonas-am

_
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aaemsnos

asian/os naum ,
Proporcionar formação suficiente de Hidráulica Geral e Aplicada, detal forma que o Engenheiro Agrônºmo esteja capacitado a planejar, p ojetar, dimensionar e operar estruturas hidxãulícas no meio rural, vsando e melhor captação, condução, distribuição e armazenamento d'água,em qualquer região do país, principalmente, no campo de irrigação edrenagem, onde a água assume importância capital como fator de produ—ção de alimentos e energia.

»
recuam/xs momo ; mmo A saum sxacuuoos

TEÓRICO

Dl. Hidrostãtica
1,1. Propriedades físicas dos fluidos e sistemas de unidades1.2. Estática dos fluidos

1.2.1. Pressão em um pontol.2.z. variação da pressão em fluido estático incompress'vel
& compressivel1.2.3. Empuxo nas superfícies planas curvas imersas2 4. Aplicações em barragens de terra

02 . uidrodínãmiea
2.1. Equação da continuidade2.2. Equação de Bernoulli2.3. Equação de Bernoulli com bombas no circuito

03. ºrifícios, Bocais e Vertedores
1. Definição e classificação.2. Velocidade, vazão
.::. Coeficiente de descarga, contração & velºcidade.4. Perda de carga

uuuw

o: . Conduto Forçado
4.1. principais equações para cálculo da perda de carga0.2. Condutas por gravidade4.3. Instalações de recalque4.3.1.0onçeitos & definições

4.3.2.Bombas hidráulicas (centrífuga, carneiro hidráulico, rºda d'água)(.A. Golpe de aríete
05 . Conduto Livre

5.1. Cºnceitos
5.2. Perda de carga5.3. Canais de várias secães5.4. Canais de máxima eficiência

emmnunvm na mm
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02.Hídxodinãmica - Exercícios de determinação da vazão sscoada atravcê

03.0rí£icícs nnçais e Vertedorcs — principais bocais de aspersares- di

04. Conduto Livre - Determinacão dos parâmetros hidráulicos caracteris—

05. Conduto Forçado — Determinªção dos parâmetros hidráulicos caracte

06 . Ilídrometris

05. Hídromutría
6.1: MõLodos de medição de vazão

6.1.2. Medidores em condutos forçados
6.1.3. ' "':—:o: em conduros livres

1.1,Preszãnrunidades usuais de pressão, Exercício de aplicação. Uti-
lização de alguns instrumentos disponiveis para medição de presâb

1.2.Empuxo—Dotermínacãa do empuxo e do centro de pressão em barzaçm
de terra & comportas em geral.

de um conduto,utilízando-se da Equação da continuidade e do Teorema
de Bernoulli.
mansianamcnto hidráulico. Aplicação do Teorema de Bernoulli a bocais
de aspersores, gotejadctes e microrubos.

ticos das condutas livres. Dimensionamento hidráulico de canais
com enfoque para irrigação e drenagem.

ziscicos dos condutos forçados. Determinação das perdas de carga]
ao longo das canalizações aplicadas ãs pequenas adutoras por gravi-
dade e por recalque, utilizadas na condução, armazenamento e disrri
buição d'ãqua no meio rural, principalmente em irrigação e drenagem
Dimensionamento a instalªcªo de bombas hidráulicas, considerando a
ªltura manométrica total e vazão a ser aduzida. cálculo do NPSH rg
querido e disponivel num sistema de adução de água, afim de se eví-
tar cavitacão na bomba. Escolha de uma bomba hidráulica através da
utilização das curvas características fornecidas pelos fabricantes

Medição da vazão utilizando-se de Mºlinetes hidráulicos, verredo
res e medidores em condutos forcados.
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HIDRÁULICA AGRÍCOLA 50 3a

mmao osmumsmo
AGRONOMIA Engenharia Clvi 1

como “num” ,,,m,," "W. m.,
Jº 30150 |

mmm oo r-Roamm
.Hidrostãtica
.Hidrodinãmlca
.crificias, Bocais e Vertedcres
.Condutc Forçado
.Conduto Livre
.Hiammetria

Rzrznznms umuounmcm nAsvus

01. AZEVEDO NETO, J.M. de; ALVAREZ, G.A. 1977. Manual de Hidráulica.
&& Edição. Editora Edgard Blucher Ltda. Vol. 1 e u, 560 pg.

02. BERNARDO, S. 1982. Manual de Irrigação. Imprensa Universitária
da Universidade Federal de Vicosa-MG. 453 pg.

03. GARCEZ, L.“. 1969. Elementos de Mecânica dos Fluidos. Editora da
Universidade de São Paulo. Vol. 1, 459 pg.

|M. LENCASTRE, A. 1972. Manual de Hidráulica Geral. Editora Edgard
Blucher Ltda., Editora da Universidade de são Paulo, 411 pag.
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MANEJO E CONSERVAÇÃO Do soLo E 5593

_

PERIODO/SERIE Cuneo AGRONOMIA

ªº 3a AGmNonm
Cªª'ªº “ºº'“ "º““ “““““ no cunmcum Mlmmo [3 namsumnu &uma uma YOYAL memos

45 comunas.—«rm [] emm (:|L "LS 04
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Cô—Requlslto: Gênese, Horfolcgia e Classxíxcacãn das Sums
cmsnvos GERAIS

Reconhecer os mecanismos, (uma o grau de erosão, e solucionar problg
mas pertinentes à defesa do 5010 quanto à erosão.

I Fornecer conhecimentoe necessários ao ªproveitamento e conservação d!
água no 5010.

paaamws ranma) 5 FRANCO A usam sxzcumms

TEÓRICO
1- solos

1.1.0rígem, definicªo e importânciª
1.2.Propziedades e cnraccezíãticns físicas do solo
1. 3. Propriedades 5 caracteristicas químicas de 5010

II- Introdução de manejo e conservação do solo a água
2.1. Conservação do solo x herança culturll *

2. 2. Manejo e cºnservação do solº e da água comu ciência x discipli
nas afins

III—Erosão do solo
3.1. Histórico e definicão3.2. Tipos de erosão
. 3.2.1. Erosão geológica3.2.2. Erosão acelerada

a) pela água
b) pelo vento

IV. Fatores que afetam & Erosão
4.1. Clima: chuva, vento e temperatura4.2. Fatores fiatogtâficas4.3. Fatores do solo
4.4. Fatores zelacionudos com a veqencão

,v- Efeitos negncívos dn erosão
5.1. carrenmencu e empºbrecimento do solo
5. z. Assoriamentu de cursos d'águas e represas5. : Redução nª produção de energia elétrica
5. A Influência nu vida aquática
5 5 outros

VI- Práticas dd controle de erosão
e. 1. Prâtíual vegatªtlvas e edãfícas

&) donsorciucid de culturas
h) culturas Em cobertura
e) “rotação de cultura

' a) outras
612. Prªticªs mecânicasiI kurt-:nlmlnte

») outros xVII—Modelos de predição de perdas da sala7.1. Equação univexlal de perdªs de soloa) fatores que compõem a equação
b) exemplo de cªlculo de perda de solo

enumulwlom vma
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FICHA DE DISCIPLINA
ms FLINA oenmmemo
PERIODO/SERIE CURSO
59 3: AGRONOMIA Engenharia Hecãnícà
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, ªº 30 se 03 comprsmsnnn (] opnrm g
REQUISITOS

Mecânica Aplicada
uaJETlvus asma

cola; de uso mais frequenre em nosso meio.

Capacitar os alunos a resalvexem problemas relacionados com o uso, mê
nejc, regulagens, manutenção e seleção de máquinas e implementos aqrí

'mnapumu nome & PRAnw A saum Execunms

TEÓRICO

zação animal )( motomecanizacão.
oz. Tratores agrícolas

5) tipos de tratores
b) tratores de rodas

—classi£lcncão e constituícãc básica
—ãrgâos transmissºres de pocência
—sistemas de direção
—uso e aplicação

:) tratores de esteiras
03. Máquinas Agrícolas e Implementos usados no Preparo da Solo.

&) máquinas para derrubada de mata virgem
b) máquinas para derrubada de cerrados:) máquinas pªrª enleiramento
&) máquinas para exação
&) máquinas para grªdagem

04. máquinas agrícolas usadas em semeadura convencional
&) classificação geral
b) fatores que afetam a semeªdura
CI semeadorªs * adubadoras
d) regulagens

a. classrficacãu geralb. fatores que ªfetam a utilização
e. pulverizadoresd. atomizadores
e. regulagens e cálculo de dosagens

05. Máquinas agrícolas usadas na colheita de grãos
a. colhedoras de grãos
b. colhedoras de milho
:. regulagens
&. cálcule de perdas na cslheica

mlmplo »» 'um

05. Máquinas agrícolas usadas em aplicação de defensivos agrícolas

01. Introdução an estudo de máquinas e implementos agrícolas, mecani-

uvv Análise aperàcionn) e desempenhº ºperacional das máquinas agrícs-



las
a. elementos da análise operªcional
b. diagxamas de bloco e gráfica de (Saul:
e. capacidade operacional de campo, de produção e de manipulação
d. rendimento operªcional e eficácia operacional

oe. Seleção de máquinas agrícolas
a. roteiro pªra seleção
b. analise operacional para selecão
c. planejamento para seleção
d. demonstrªcões de campo
e. planejamento parª aquisição.

PRÁTWº'
1. Apresentação das máqulnas envolvidas no programa teórico
u. Regulagem e manutenção das máquinas
III. Aracãc de uma gleba pelos alunos
lv. Visitas a revendedores de máquinas agrícolas
V. Elaboração e apresentação de um projeto para seleção de maquinário

agricola, vzsando a mecanlzação de uma fazenda.

Dá / u'ã I mºl? /2 lªr/taí?) / nºs
&» ªaª“-*Éº—'WMM column—|m- na Ewan mm. na nim-n
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I , .EURMULAIUU J| COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA
DISCIPLINA PERIODO/SERIE “'

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRICOLAS EQ Bª
uma DEPARTAMENTO

AGRONOMIA Engenhªria Mecânica
Mm m....

«A c. mw
30 30 50

mam no moamm
01. Iºtroducâo ao estudo de mãAuinas e implementos agrícolas, mecanizª

cao animal )( mocomecanizacão
02. Tratores agrícolas
03. Máquinas agrícolas e implementos usados no preparo do solo
04. Máquinas agricolas usadas em semeadura convencional
05. Máquinas agrícolas usadas em aplicação de defensivos agrícºlas
De. Máquinas agrícolas usadas na colheita de grãos
07. Análise operacional e desempenho operacional das máquinas agrícola
ou. Seleção de máquinas agrícolas

REFERENCIAS alguma/wc» amas
MIALHE, L.G. Manual de Mecanlzacâo Agricola. Ed. Agronômica CERES,

Ltda, São Paulo, 1974.
EMNER, ILE. et. alii. Puncxgles at Farm Machinerx. Jhon Wiley Sons,

Incv New York, USA, 1955.
EARGER et ain. Tratores e seus Motores.USAID, Rio de Janeiro, 1966.
CORREA, A.M.M. Mecanização & cuidadºs com tratores ngrícolas.STA, Mi

nistênc da Agricultura, Rio de Jªneiro, 1559.
CULPIN, c. Farm Machxnexx. Crosby Lockwood e San, Ltda. Londres,].BS7.
SMD, 0. Seleção do Eguigamenm Agrícola. Livrana Nobel S.A.são Pag

10,1576.
surm, 8.9. naguxnana x egulpo agricºla. Barcelona Ediciones omega

S.A. 1967.

mimi/195%“ ” P( “gfâà / “se
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çomuo | uma. neem». srmzsrm DD WWW/m Www ºsmnºmPRÁTICA TOTAL CRCDWTOS“ªº“ tonamrmaa E! onrmva |:]30 ao 60 03,REoulschs

omrnvos GERAIS
. , . _Capacltar os alunos para o dimensionamento e elaboraçao

de pequenos e médios projetos de Cºnstruções Rurais, bem cºmo, para
o cálculo da quantidade de materiais empregados em construções

PReaRAMAs mesmo ; pmmco a essa» sxecumuos

Tsomco
01. Fundamentos de resistência dos materiais

. carga axial em barras

. tensão normal

. deformação linear

. lei de Hooke .
oz. Estruturas usuais na construção civil

. th05 principais de estruturas

. reaçoes de apoio

. esforços internos -

03, Fundamentos de concreto armado
. o material concreto
. resistência & compressão do concreto
, traços, consumos e resistências de concreto
. tensões máximas da tração e compressão numa seção de concreto
. posicionamentº do aço em vigas e pilares de concreto armado

04. Planejamento de construções loteamentos
. tipos de projetos
. medições no projeto
. cálculo de custos unitários
. custo final
. listagem de materiais
. prazos de execução & cronogramas
. NJ - 140

05, Materiais de construção
. agregados
. cimento portland
. madeiras
. argamassas
. materiais cerâmicos
. materials alternativos

os. Tõcnicas de construção civil
. locacãu
. fundaçocs
. alvenarils

Lawn—Junia ... em



e'struturas
.LnStalações elétzicu e hidráulica
.yisos
.revestímentos
.pintuza.telhado

07. Projetos de algumas construções rurais
.Instalações para:

gado de leite/corte
aves
suinos , etc

.silns.fossns sêptícas, etc.

PRÁnco

01. Exercícios sôbre os assuntos listados na parte teórica.

02. Visitas à construções e instalações rurais

a: Ilo/Wªl ; [me
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to Alegre, 1977. A vol

sd.
DE. CARNEIRO, orlando. construções Rurais. Livraria Nobel, 125

São Paulo, 1935.

<
COMÍ _EMENTD Dl“— FICIv-IA DE DISCIPLINA

_
pmmuu,srms

cousa—nuçozs RURAIS 7a Aa
cuuso DEF/.R'Mmsnrn

AGRONDMIA ENGENHAMA CIVIL
cºme., nun ...m-,um?m,..m Inu.“ m..

30 ao * 50
snsnn Do unosmm
01. Fundamentos de resistência dos materiaisuz. Estruturas usuais na construção civil03. Fundamentos de concreto armado

_04. piane1amencu de construcões (ornamentos)
05. Materiais de construção
06. Técnicas de cºnstrução civil
07. Prejetcs de algumas ConstruÇGES rurais.

REFERENCIAS maLloGRÁFlm uAs-cns

01, NAS", w: Resistência dos materiais. Editora McGraw Hill, Rio de
Janeiro, l970.

02. scHruzyER. Estatística das cºnstruções. Editora globº, 2 vol.
03. BAUER, L.A, & ur ais da construção. Livros Técnicos e Científi-

cos Edi ora . ., 2: Edicão, Vols. 1 e 2, Rio de Janeiro, 1955.
04. PETRUCCI, Eladio G, Concreto de cimento Port and. Editora Globo,

Porto Alegre, 1973.
05. BORGES, Alberto de Campos. Prática das peguenas Cºnstruções. EdiLuxa Edgard Blucher. São Paulº, 1975.
as, FIANÇA, João Haptista. Manual. do construtor, Edicoxa Globo, yo;
07. cmpos, R.A. Projeto de estradas. Politécnica. usp, são Paulo ,

09. PEREIRA, MJ“. ConStzucões Rurais. Livraria Nobel, São Paulo,1978.
10. PEREIRA, MJ“. Construções Rurais. Livraria Nobel, são Paulo,1983.

ed.

Vol. 2.
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TEÓRICA PRÁTICA TDYAL CQEDWDS

L 15 15 30 o] Mªmmª g (=M/«TWA [;
REculsrrcs

own-was asma , , .Conhecer, xntezpretar, descrever e apllcar DS sastemas -

de Eletrificação Rural existentszz n. Brasil, bar com a açlitacão
da energia elétricacomo meio de promoção do homem no campº, e ag
mento da produtwidnds decorrente do seu uso,

woemms women s PRÁTICO A usam sxscumms

xsomco
1— Eletrificação Rural s Bletmtêcnica

1.1. Introdução à eletrificação. Atribuições do Engenheiro
Agrônomo quanto à eletrifiCAcio rural.

1.2. Aplicean as Eletrificacãc na Zona Ruralzconceikos qc;
rais: aparelhos elatxo—mecânicos utilizados, cerca elg
trifícada, para—raios, geração ds corrente elétrica ;

rede monofásica, bifãsica, e trifásica; fator de carga »

e fator de potência.
1.3. nspõctos gerais da eletrificação ruralzconceítcs e dº

Einícões.
1.4. Objetivos, benefícios, dificuldades,
1.5. Eletrificação Rural monofásica: características técnicas

vantagens e desvantagens.
1.6. Materiais elétricos de baixa tensão: condutores, disposg

tivos de comando e proteçãº.
1.7. Eletrificação de uma fazenda: determinação, centro de

carga, potência e tranafnmedoz, Cãlculo de condutores .
Cercas elétricas.

1.5. Instalações de motores elétricae. dimensionamento da
»

alimentador. Dispositivos de comando e protecªo.
n — Instalacões elétricas de baixa tensão para fins turaia:

nescalas mas c MCM, ferramentas e utensílios mctnms muncfãsic
e trifásicos, tipo mais usados para o acionamento de bombas ,
lâmpadas, interruptores, aquecedorcz, dimensionamento de roda
d gua.

nunumurln ..” mm
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:”me [ “»anerL ELETRIFICAÇÃO RURAL
PERIODO/Hemi cuwso ENGENHARIA ELÉTRICA
vc 4a AGRONOMIA
ººª'ªª CARGA WWW SEMESYRAL I Do cuRmcuLc MlNlMom emanam. K]TEORICA prum mm memos cowrsmsmm |] opnwm [], 1% 15 an 01

Ranulsrrºs

OBJEnvus arma

pxoemms nomen E PRAncD A suam sxscunnos

TEÓRICO W-111- Sistemas de Eletrificação e Segurancª no Trabalho em Eletricidg
de.
3.1. Sistemas Cooperativistas, Concessionário e Particular em

Eletrificação Rural. Programas de Eletrificação Rural e de
Desenvolvimento Rurªl da CEMIG

3.2. Medicina, higiene e segurança do trabalho em eletricidade—
parada cardíaca e respirat *ía; primeiros socorros, luçãº—
dios; prevenção de acidente: dr.- crigem elétrica na zona
rural da CEMIG

IV- Planejamento de instalações elétricas Rurnis—Dimensicnamentc de
Transformadores e instalações de mocares para cargas especiais.



PRA'nco

11

111

IV

VI
VII

Demonstrar relações entre voltagem & amperagem com pressão evazão no acionamento de roda hidráulica.
Dimensionamento de condutores, fusíveis, para—rªios, roda
d'agua
Choque elétrico — reconhecimento de consequências, primeiros
socorros, aterramento de carcaças de equipamentos Elétricos,
cerca elétrica, vasamento de corrente de para—raiºs.
Elaborar diagramas de ligações de diferentes tipos de motºres trifásicos & monofásicos, lâmpadas e aquecedores
Elaborar diagrama de rede elétrica residencial
Projetar instalação de iluminação de um curral
circuitos de alimentação e distribuição: distribuícão das car
gas pelas fases, fic neutro, locação de linha tronco rural ,centro de carga cálculo da potência do transformador.

'“98 /',n /1 Úr/mjãã , ,m
fim/,é”.?([ ('s/24xtoaiurnnn. lm cinzª amém &. uma
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Ironmunmm COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

nus—.wmv. VERIwO/smle
ELETRIFICAÇÃO RURAL 7a 4a

cunso , nznmmeum
AGRONOMIA ENGENHARIA ELETRICA

mmª “ .. sua"...Inn!“ mm
15 | | | m

menu Do noemm
— Eletrificação Rural e Eletrºtécnica
Instalações elétricas de baixa tensão para fIns rurais .

Sistemas de Eletrificação e Seguranca no trablho em eletricidade
Planejamento de instalações elétricas

REFERENCIAS mauuumncm uxsms

01. ASSOCIAÇÃO BRASILERIA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT) Execucãc de Instg
lações Elétricas de Baixa Tensão. “5—5. São Paulo.sP.alp. (sul.

02. DIRETORIA DE ELETRIFICAÇÃO E TELEFONJA RURAIS. Por um sistema nª
cional de eletrificação rural. VI Congresso Brasileiro de Elctti
ficacão Rural , Florianópolis,sc.37p. 1973

03. SILVEIRA.O. Orientação a ser fornecida aos interessados nª eletri-
ficacão de seus Imóveis rurais. CATI,Campínas, SP.

,,
,7/ usa,/. ”Mr/ngm , “9344
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79 4ª AGRONOMIA RGRDNOMEA

ªºª'ªº “ª“ “ºªk” ““ª““ | oo cuRRlcuLc MINIMO [3 osRluAYemA IE
YEORICA PRÁYICA YDTAL CREWITGS

MF E E OFYAYIVA45 30 75 04 ªº ª '” ""“ D D
“Zumª"ºª cõ-Requisito: climatologia AgrícolaHldrãnlicª Agrícola
unirmos armePossnailítar aos alunos identificar os principais problemas de Irriga -ção e Drenagem, aplicar os conceitos relacionados ao sistema solo-—plan-taãgua-clima na solucão desses problemas e finalmente, dimensionar, im
plantar e manejar os principais sistemas de irrigação e drenagem, daí!tro dos requisitos da área agronômica.

encenam/«s neem r manso A SEREM EXEDUYADOS

TEÓRICO

1- IRRIGACAO: Generalidades sobre a situação da irrigação no Estado de
Minas Gerais e Brasil. Conceitos de física do solo aplicados'a lrri
gaoão e drenagem. Retenção e movimento da água do solo, em relaoãoªa
sua disponibilidade*as plantas. Necessidade de ãgna das plantas. Pã
rãmetros para lrrigacão. Controle da irrigação. Fatores que influem
na escolha do método. irrigaoão por aspersão. Generalidades. Caras
terísticas dos equipamentos para sistemas portáteis, permanentes e
mecanizados de aspersão. projeto de um sistema de irrigação por aº
persão portátil. Manejo do sistema. Projeto de um sistema mecaniza—
do de aspersão. Manejo do sistema. casos especiais de dimensionamen—
to. Irrigação por sulcos. Generalidades. Características e tipos eg
peciais de sulços. Avance da agua no sulco. Teste de infiltração no
sulco. Projeto de um sistema de irrigação por sulcos. Manejo do sis
tema, procedimento cut-back. Irrigação'por inundação. Generalidades
Caracteristicas dos tabuleiros. Projeto de um sistema de irrigação
por inundação. Manejo do sistema. Generalidades da irrigação por fai
xas de inundação. Irrigação localizada, Generalidades. componentes
do sistema e suas características de funcionamento. Princípios bãsi
cos do método. Benefícios e problemas. Tipos de gotejadores e micrº
aspersores. projeto de um sistema de irrigação localizada. manejo do
sistema.

II-DRENAGEM: Introdução, condições de drenagem do solo e desenvolvimente
vegetal, situações da drenagem no Brasil. Estudos básicos para a e _
horacão de projetos de drenagem em zonas áridas e úmidas. Problema_
de salinidade e suas causas. Efeitos da salinidade no solo e na pla:

& ti. “ õ'enaqcm n: controle, rm manejo e na reenperacãç de solos snli
camiwlviu Nu vam

——-———— 1
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, . nos e sõdicos. Problemas de excesso de água no solo. Estudos ni
' drolõqicos das propriedades do solo, do lencol freático e aos cocfi

cientes de drenagem. Efeitos do excesso de água no solo no tendi ,

mento das culturas. Aspectos do movimento da água no solo, fluxo
saturado, tipos de fluxo em direção aos drenos, analogia com a n;
drãulíca de poços. Determinação da profundidade e do espaçamento
de drenos. Projetos de drenagem. Drenagem superficial. sistemas :;
picos e dimensionamento. Drenagem subterrânea, sistemas típicos e
dimensionamentos .

PRÁTICO _
—

. _ _l- Relacoes Sclo—Plªnta-AcnmsferaApllcadas a Irrigeceo e Drenagem
l. solo—água

—Umidade qrevimêcrlca (Ui)
—Umidade volumétrica (em)
'Densidade global ou aparente do solo (Y 5)
>Armazenamento de água no perfil de solo ocupado pelo siscema rª
dicular
—lnfiluação da água no solo
—Redisuibuição da água no solo

2. Estado de energia da água no sistemª solo—planca-acmosfera
—Evapotranspíracão
—Potencial da água no solo
—Retencão da água no solo
—Conceito de água disponível às plantas
—Movimento da água em solo não saturado ªitrlgscãs
—Movimento da água em solo saturada (drenagem

11- Os métodos de irrigação
l. Irrigação por aspersão

—Tipos de sistemas de aspersão
—Sistemªs portátil e sensitivo
—componentes do sistema ,

—escolha do aspersor—intensidªde de aplicação
—perdas de água na aspersão
—hidrãulica do sistema de aspersão
roieto e dimensionamentoeflclencla de lrrxgacao

( (me ”] ºf [134173 / 1195
,
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PRÁT Ico
- Sistemas mecanizadas de aspersão
-Sistema “Traveler" ou autopropelído
-Sistema pivõscantral
Irrigação por Gotejo
— Componentes do sistemª
- Projeto e dimensionamento
Irrigªção por sulcos de infiltração
-Teste de infiltração para elaboração do projeto
—Projeto
Irrigªção por inundação
—Dotacão de água
—Tabu1eíros — tipos
—Projeto & dimensionamento — lâmina circulante (arroz

111- Drenagem Agrígala
1. Investigações das propriedades de solo
2. Investigações do lençol freático
3. COEficientes de drenagem
4. Fluxo em direcão aos drenos
5. Método e sistemas de drenagem superficial
6. Método e siseemas de drenagem subterrânaa

, (198 H [ºf ( 13,173 / (me
'/VA/Í) sx*“'”'<'<357<——
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msm-N. mªma..
1RRIGAÇÃO E DRENAGEM 7 º 4 ;

cum emanªm
AGRONOMIA AGRONOMIA

comun

EMENTA no Passam
IRRIGAÇÃO
Generalidades
Relações solc—planta—atmosfera Aplicadas ã irrigação
Parâmetros e controle da irrigação
Métodos de irrigação
Irriqacão por “pegasIrxigacão por sulcos
Irrigacãm por inundação

. Irziqacão localizada
DRENAGEM
.Gencralidades - Salinidade-problemas, causas, efeitos,contrnle
.Excesso de água no solo—problemas. causas, efeitos e controle
.Projctcs de drenagem

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

01. DMER, A. A água na Agricultura. Livraria Freitas Bastos,Vol.II
453 p, 1973.

02. REICHARDT, K, Processos de Transferência no Sistema Solo-Planta
Atmosfera. Fundação cargiu, :: edição, 256 p. 1975.

a:. onu-n, A.F.L. ºs métodos de irrigação. Livraria Nobel S.A Edi:1
ra — Distribuidora, 223, 1976.

04. MILLAR, A.A. Drenagem de Terras Agrícolas. Editora McGraw — Hil
do Brasil, Ltda, 2759. 1973.
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,. Sistemas :cuznduc vas das plantas e sua relação com o Melhor Egº“?
—Rspracucaa sexuada (gsxccces espcrcíltlcas e gametcfltxcns
—Rep::ducão asse ada (egetatí , apomíticn e çaxtanogõncse]

_ntas autãgamns, alõuamas e ªtas-5;stemas de contrºle polinização (mano e dinícia), ancª
1'dade, macho—est daâs, cantºu auliczcões para 0 my» ora.—nenta de
Variabilidade nas

_ Ila e uão &

Caracteres qualitativos e quantita_-Base genética dos caractãrss quan» cativos laevisãw
—Tipcs da ação gênica (aditiva, dcmín &) (Rev são
—Hezdªbilídªdc e progíesso genetica
-Componcnte da variação —qenê :; e suas 1 nlicacões

6— Izngcrcãncia ão nenõtios e do albíeuts
-Intaracão genâcipn :( :mbiente E seus uoulponênt'zs í

O Melhoramento dªs plantas autõgamas
; -Selecão de linhas puras
' -Se1ecie massal
! -Hibtidacãc (squeqacâo transgresSiva
_ -o método genealógico (Pedigree)-o mêtcdu de populações (Hulk)

-o método de retrucruzamenta vnackcxoss)
' S- 0 Melhoramento das lantas alõaamas

-EfeltD de sabadãº. mutação (: n
sãuh

| -5e1ec5o massul e modillcscões-Vªriedadcs híbridas & sintéticas
!

-Endogamia e heterose

raçãº nas fraqúêncins qênicas ("E?L

-obtcncão de linhagens endogãmicas
fumam“ m: valia



-Cnpncidace de cºmbinação geral : n.;ecíflca
-SELecÃQ :ecerre'xte e VarlªCôES
-Cãlculo dc prcãutlvidude de híbridra

9.

ações hºspede :: x Varas ta
_EBSES bx:qux:..c:s ca re4lausncia

10— Pollulnzã.4 nn ..»..horamerto , clan-.as
Auto, n & aneuyluídia - (f: t.:, Angrª ::ãu & utilzzaL o

ll— Melhuramentc nenêtlcn & tlotc,nnlnuia - ,:acõrico
-Têcnlca< da cnlhura “ tecldea & Ençzxumria Genética aplicada
melharawentu de planta: co: as pzincxpnis Culturas da regiaº.

12— Melhoramekro ?: ;nducão & nutacã': , ram :c wutaqênicas = utili':

V

cam

nª Cana-de acãcar
de soja — v; a a um pxoçrnm:
de axchia - Visita a un Flagrªmn
de milho -
de sorgo -

n doenca
algo aº
trigo
milho
feijão

.Trahalhu prática com várias culturas % dissuasão em salª

.Planejamento de

.Cultuza de (ecidou kdemnnstracão cn labcratõxxm
um programa & elhwramanto.
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msmama PERIODO/semi
MELHORAMENTO DE PLANTAS 79 ªº*Em napaanmam ]
AGRONOMIA Aqmnomla

comam H.,-A.". me.“
mw 10 45 1 an 1 75
EMENTA no paeeaam
01.1mp0rtãncla e objetivos de Melhoramento genético de Mantas
02.Mecanismo evolutivo das espécies cultivadas
03.Variabilidade genética existente
04.5i5temas reprodutivos das plantas e sua relação em o Melhoramenka
05.Varíabílidadc na Plantas
05.1mpcrtãnCiª do genõtxpo e do ambiente
07.0 melhoramento das plantas autégamas
08.0 melhoramento das plantas alôgamas
Gª.Melhcramento para residência e doenças e pxaqas
lº.?oliplmidía no melhoramente de plantas
ll.Melneramentc genético e biotecnologia-histórico
12.Melhmram9ntc por indução de mutações, agente mutagênicos e utilizacâ
RzeReucus ElaLIUGRAFchs EAN:/xs

ol, ALLARD, x.w. Princípios de Melhoramento Genético das plantas
Ed. Edgard Blucher Ltda. são Paulo. 1971. 331 p

02. Balsas, F.N. and xmownzs, P.F. introdutlcn to Plant Brecdíng
, Reinhold Pu. Co. 1967. 426 p.

03. DAY, p. Genetics of Host — parasite Interatíon.wlu. Freeman
and co,. san Francisco. 1974. 235p.

04. FALCONEP, 0.5, Introduction to Quantitative Genetics.Thc Ronald
Press co, New York. 1960. 355 P

05. GRANT, v. Organismic Evelutien. w.H. Freeman and Co. san
Francisco. 1977. 418 p

06. KERR, w. 2. (Org) Melhoramento e Genética. Ed. Melhoramentos.
são Paulo. 1969. 301 ?.

n7. MAXWELL, F.C. and JENNINGS, P.R. Eds. araaaing plants Reslstant
to Insects. John WlIEy & Sons. New York. 1980. 623 p.
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—Capªcâdade de combinação geral e específica
—Sele:as recºrrente e variações
—Cãlculc de produtividade de híbridºs

9— Melhoraménto Earn :asistêncu ã doencas (: ºzagas
—Variabilidade de pntõgencs a parasitªs *

—Genêtica de resistência (vErtical & horizontal)
ªteracões hospedeiro x parasita x ambiente

—Bases bioquímicas da resistência '
10- Políºloídia no melhoramento de ºlantªs

Auto, ala e aneuplaídíu — efeitos, segregação e utilização
1x— Helhuxamento genético e biotecnolºgia — histórico

-'rêcmcas de cultura de tecidos e Engenharín Genética aplicada
melhoramento de plantas com as principais culturas da região.

Cªu

PEM
.Melhoramentn de Canu-da—ncúcar
uMelhoramentD de seja — visita a um programa
.Melhoramento de algodão - visita a um programa
.Melhoramento de milho - visita a um progrªma
.Melhoramento de sorgo - visita a um pzograma
.Resistência a doenças: reªções
.Hibridaçães: algodão

trigo,milho
feijão

.Trªbalho prático com várias culturªs e discussão em sala

.Cultura de tecidos (demºnstração em laboratório)

.Planejamentc de um programa de melhoramento.

12- Melhoramento por inducão de Mut-leões agente muugãnicos e utiliza
ao
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DAY, . Cantlcs of Host , Pa'as
qnd eu,, San : ncísco. 19,4. 235

04. :ALco :P, D.S. Introductlsn ID Quan:
Press Cc. New York. lºõc 355

05. GRANT, v, Orgunismic Evolution. u_u. Freeman anã Cu. San
«:ancisco. 1977. 418 p

ann, w. E. (Org) Melhoramento e L
são Paulo. 1959. 301 ;.07. MAXWMLL, F.C. and Jauuz
to Insects. Jahn Wiley s Scns. Pew ;gn_
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PERIODO/SCRIE cuRsn
7a 4a AGRONOMIA AGRONOMIA
ººº'ºº WW “º“” ““ª““ De CURRICULO MINIMqu csmnomgmesm vamu TOTAL cREDIYos

30 15 ” |

ª D a
REQUISITOS

memos asma
. Fornecer subsidios sobre anatomia, morfologia e biologia de Eitel—lemª
, tõides.
. Permitir a identificação de problemas causªdos pelos fitouematõídes
às principais culturas do interesse econômico.
Discutir os métodosje controle, visando a escolha criteriosa paracada associacao patoqano-hospedeiro e ambiente.

&

rpnoanms rsomco z mmo A aeww sxecunnus

TEÓRICO

01. Introdução e importância dos nematõides no Brasil e no mundo
02. Anatomia e caracteres gerais
03. Relações biológicas
04. Relações ecológicas
ns. Interações com outros uzganismos (fungos, bactérias, nematõides e

vírus) .

06. Práticas de controle (medidas fitossanítârias, práticas culturais,
métodos físicos e controle biológico)

07. Gênero Melcidogxne: características, biologia e danos às pzincipai
culturas

oe. Gênero Tylenchulus: características, biologia e danos às príncipai
culturas

09. Gênero Rotxlenchulus: características, biologia e danos às princi—
pais culturas _

10. Gênero Ptatylenchus: características, biologiª e dªnos às princí
país culturas

11. Gênero Redogholus: característica:. biologia e danºs às principais
culturas

12. Gênero Ditxlenchus e Rhadinagneleuchu — características, biologia
e danos às principais culturas

13. Gênero Aghelencheiaes: característicªs, hioloqía & danos às princi
pais culturas.

14. ou nemªtõides dos cistos

uouwww“: No vma



PRÁTICO

01. Mostragemz coleta de solo e raiz para deteccão de nematõides
02. Diagnose & sintomatologia das doencas cªusadas por nematõides
03. Extração de nematõides do solo e raiz
04. Preparação de lâminas temporárias e permanentes
05. Utilização de chaves de classificação para identificação de fítong

matõides.
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msmm Famoso/sem;
NEMATOLOGÍÃ 7 ª 43)

CURSO osswwsm
AGRONOMIA Autonomia

CODIGO

&

EMENTA no PROGRAMA

3D 15 45

. Introduçãº & Nematologia (importância, anatomia a morfologia)

. Aspectos biológicos e ecológicºs dos fítonematõides

. Medidas de Centrale
, Principais fitonematõides de interesse agrícola
. Amostragem, diagnose e sintomatologia
. Extrªcão e identificação de fitnnematõídes.

nzsznzncus EISLIOGRÃFICAª BÁSICAS

01. AGRIOS, N.G. Plant Pathology. Academic Press, New York, 3: ed. ,

1.988.
02. LDRDELLD, L.G.E:. Nemacõides das glam—.as cultivªdAs. 6 ed. Edmº

bel. são Paulo, 1951. 314 pg.
03. TAYLOR, LL. & SASSER, J.“. Biology, identification and control ;

of root. Knot nematoídes (Meloídogyne spp)- North Cardina St.
Univ. Graphics, Raleigh, ue, 1978, lllpq. '

04. TIHOHOD, D. D. Taxonomia de fitonematõides - chave ilustrada para .identificação de alguns nematõídes parasitos de planta. Jaboci— *

cªbªl. 1991, 63 pç.
'

05. TIHOHDD, D. Hematologia Agxícola. Vol I e Vol 11. Fcnv/ UNESP ,
Jabºticabal. 1999.

os. ZUCKERMAN, B.M.; HAI, W.P. & Rol-IDE, R$. Plant Parasitic Nematn -
des. vol 1, vol. II, Vol. III. Aca'demic Press, New vorkl (1971 ,
1971 e 1981) .
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PRÁTICO ' r
1

01. Análise de alimentos: ,

Determinacão da matéria pré—seca
Determinação da matéria seca definitiva
Cºlheita de amostras de forrageiras, rações & ingredientes paraanálises laboratoriais.

02. Dosagem de compostos nitrogenados V

Determinação do nitrogênio pelo métodº KJELDAHL e conversão em x

proteína
03. Determinacão da Fibra:

Digestão ãcida e básica
04, Formulação de suplementos minerais e identificação das principais

fontes de elementos inorgânicos empregadas.
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DISCIPLINA ... PERIODO/EERWE _* 7a
NUTRIÇÃO ANIMAL e 4a

cum nzmumem
L AGRONOMIA PRODUFÃLBNIHAL
CÓDIGO cum "numa ZFIblI'ALum. .».mm .=...

.15 I ao 1 45,msm. Do paoaawa
I. Importância da nutrição animal
11. Análise de alimentosIII. Determinação da digestibilidadeIV. Carboidratos
v. Lipídiosvr. Proteínas

vll. compostos nitrogenados não protéicasV111.Elementos inorgânicoslx. vitaminas
x. Aditivos
Xl. Padrões nutricionais e medidas para expressªrem os valores energêticos dos alimentos.

Ressatnms alauusnmcas aAschs

01. ANDRIGuEm, FLILTON. Noi—más e gadrões dia nutrição e alimentaçãoanimal.
02. COELHO DA SILVA, JJ“. & LEÃO, MJ. Fundamentos da nutrição de

ruminantes. ' _—03. CRAMPTDN. Aglied animal nutrition.
04. Milk Pxoductíon
05. Humm e Hoosu. Nutrição Animal.
06. Anais do Mini-simposio do eclétic Brasileiro de Nutrição Animal ,

nov — 91.
07. simpósio sobre Nutrição de Minerais. (1989)
02. Avançºs em Nutricion Animal. Abrams.
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PLANTAS DANINHAS E SEU CONTROLE
parece/sema cuRso
7a 4a AGRONOMIA Agronomia
ªº?!“ WW "º““ “"ª““- co CURRICULO mmm: |Z oamnom E]%] Irrozwa ranma mm casmms

30 75 “ COMPLEMENTAR [| OPTATWA [1
REnulslíos

osJE'nvos GERAVS

Visa oferecer aos alunos uma visão sobre as principais
plantas daninhas, seu manejo e controle. Além disto, fornecer iº
formacões básicas sobre a composição química e efeitos taxiaoig
gicos dos herbecidas.

mmm» ranma: r PRÁTICO :. eram Exzcuuncs

TEÓRICO

1- Biologia das plantas daninhas: cunceirc de plantas daninhas, danos
causados, aspectos econômicos e classificação, reproducão, dissemi—
nação e competição.

11- Maacjc das plantas daninhas: erradicação, medidas de controle: pre-
ventivas, cultural, fisicas mecânicas, biológicas, químicas & medi-
das integrais de controle.

III-Herbícidas. Conceito. Histórico. ciassificacãc dos herbicidas.
IV— Interações herbicidas x planca— absorção, translocação. modo de acid

metabolismo e selecividade dos herbicidas.
v— Interação herbicida x 5010: adsorção, voiarilizacão, degradacao qui-

mica & biológica, foccdeccmpcsicãc e lixiviacão.
VI— Fcrmulações, misturas e interações dos herbicidas
VII—Toxicologia dos herbicidas
VIH-Equipamentos para aplicação das herbicidas - tecnolugia de aplica-

ção '
IX- Cuidaacs na aplicação de herbicidas
x- Controle de plantas daninhas em culturas anuais & perenes.

r
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PRÁTWCQ .

01. Reconhecimento de plantas daninhas: observações de campº, observa ,
cães de laboratório e germinacão de seedlings.

nz. Métodos de cºntrole: controle mecânico, físico e químico
03. Interacão herbicida x planta: efeitos teratoqêuicos causados por di

ferentes tipos de herbicidas & bioensaius de laborazãrio.
nA. Interação herbicida x solo: efeitos sobre 3 svolucãs de co2 no solo

& bioensaios para determinação de resíduos.
05. Aplicação de herbicidas: aplicação m ppi, pré e pós—emergência dªs

ervas daninhas.
06. Experimentação com herbicidªs: avaliação de controle das plantas dª

ninhas & efeitos sobre as cultura
07. Uso e indicações de herbicida visitas & agricultores, firmas prº

autoras e estações experimentais.
na. Equipamentos aéreos e terrestres. Tecnologiª de aplicação. Regulª

gem e manutenção dos pulverizadores.
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PERvoDo/szmz
PLANTAS nwmuns E SEU CONTROLE 79 4a

cuaso DEPARTAMENTO

AGRONOMIA Aqronomia
comso

130 75
EMENTA ao paoemm

1. Biologia das Plantas Daninhas

n. Métodos de Controle das Plantas Daninhas
111. Interacõcs Herbicidas )( Planta
IV. Interacõcs Herbicidas ;: Solo
v. Classificacao dos herbicidas
VI. Experimentação com herbicidas
VII. Controle de plantas daninhas

stzacucus sismosnmcas BÁSICAS

01. ASHTON, inn. & GRAFTs, A.s. Mode of Actlon of Herbicides.n Wiley
Interscience Publication.John Wiley & Sons. New York, 1973.

02. CAMARGO, P.N. Texto Básico de Controle Quimico de Plantas Daninha_
ESALQ—USP, Piracicaba, au ed.197l. 413p.

03. IPEF ( Instltutc de Pesquisa Florestais ). Herbecidas em Floresta
Vol. 1, Piracicaba, sp, 1977. (apostilas). .
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.Câractcristicas gerais da familia gramíneas
.Gramíneas de pequeno porte de valor forrageira
.Gramíneas de grande porte, sua origem,producão e valor forrageira
.Intrnducão de novas gramíneas
.Bstudo das principªis espécies de gramíneas de interesse agrestolg
glcº

.Caracetezistícas gerais da família das leguminosas
.Leguminusas de interesse agrostolõgico
.Porte das leguminosas de utilização agrestolõgíca
.Manejo de leguminosas
.Consorciacão de leguminosªs e grªmíneas

.Implantacão de pªstagens
.preparo do solo
.operacães de plantio
.mãquinas e equipamentos utilizados na implantªção e manejo de pastage
.Manejc das pastagens.Difsrences modalidades de manejo e pastagens
.Mêtodm Vcison
.Sal e água nas pastagens

.Rotacão de pastagens.nivisão de pastagens

.Fagc das pastagens
,Mêtodna mecânicos de limpeza de pªstagens
.ucilizacão racional das pastªgens
.Utilizacão de herbicidas nas pastagens

.Recuperação de pascays

FRÁ'TICU

. Reconhecimento de plantas forrageiras no campo — Gramíneas
. Reconhecimento de plantas forrageirªs no campo - Legumínosas
. Silo e Silagem: preparo, noções de construção, corte & enchimentº de

silos. utilizaçãº da silagem,
. Feno :: Fenacão: prepara, armazenamento e utilização
. Formação e mªnejo de pªstagens
. Plantas tóxicas

x

, Jªm /2 ºf “9353 / mas

.ª .É.”fia/”__ (<=/“'L—"('I/'É
' ...unuduíumuul cun-noun! ou cum-4 ' mamonamun [





4 u. .:.—«A.-!

| (É) UNIVERSIDABE FEDERAL DE UBERLANDIA

COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

nascwuNA Femme/sem
FDRRAGICULTURA ;; .; 45

CURSO nspmrwsmo
AGRONOMIA PRODUÇÃO ANIMAL

CODIGO
»...“ I vom
sol 4515

mnh—A no panamw
Idem

,REFERENCIAS muuosnmus BÁSICAS

18. PUPD, Nelson J. Hadler. Manual de Pastªgens o Forrageiras. I.C.E.
A. São Paulo, 1979.

19. TOLEDO, Francisco Ferraz. Manual de sementes. Tecnologia de Pradª
cão. Ed. Melhoramentos Ceres Ltda. SP. ,

2D. FERREIRA, Pedro Henrique de Moura. Príncígios de Manejo da Conserv_
cão do Solo. Nobel, são Paulo. la ed. 135 p.
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ostrlvus seus
Dar ao futuro Engenheiro Agrônomo os'fundamentos gerais de algumas
culturas frutíferas.

,»
PROGRAMAS TEORICD s PRÁYICD A sensu. Execunnos

TEÓRICO

- Fruticultura tropical: citros, bananeira, abacatelro, abacaxizeiro
mangueira, maracujazeiro, goiabeíra, mamoerre e outras.

01. Or;gcm, disseminação & distribulção geográfica
02. Importância social e econômica
ea. Classifrcacão & morfologla
04. Métodos de propagação
05. Produção de mudas
na. Formação de pomar
07. Tratos culturais
ou. prrmcipais pragas e doenças
09. Fruticultura
10. Colheita, beneficramento, conservação, armazenamento & comerciali

zacao.

&

FICHA DE DISC'PLINA
fmswum Dimmu-Muro “

Fnuncumum '
PERIODO/SERIE curso
89 4ª AGRONOMIA mama:-xm
ººº'ªº “ªº“ "ºw" “ªº“ Do cumcuw mmm; & oamsuonu IX!unam nunca 'rouL cREmTcs
DW" 45 _ an 75 | ª. amamentar [] oPrA'nvA DJ
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FÚRI-.ULÁHIO 3[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA ]
DISCIPLINA mmao/mzL FRUTICULTURA ªº dª
(Nasa DEPARTAMENTO

AGRONOMIA AGRONOMIA
CODIGO «:qu NDIÁIIA SEI-nun

npv 45 30 I 75

Pa

EMEWM "0 PROGRAMA- Culturas frutíferas: ciclos, bananeira, ªbacateirº,
abacaxizeíro, mangueira, maracujazeiro, mamoeiro, qoíabeira & outras.
ra casa cultura serão aburdados as seguintes ítens:
Origem disseminação e distribuição geográfica
Importância social & eccnêmica de fruteira
Classificação e morfologia descritiva
Propagação . Produção de mudas
Formação dº pomar . Tratos. culturaisFrutificacão . Colheita
Beneficiamento ,conservacão e
armazenamento . Comercialização

ol
02
03
04

05
06

asssnencus ausuuanmcu sAsIcAs

07.

. SIMÃO; S. Manual de_F—zuticulturu. Ed. Ceres, 1971

. MORIN, c. Cultivo de FRutas Troºicais. za Bd.Liberais ABC

. INGLEZ DE SOUZA, U.S. Uvas gata e Brasil. Ed. Melhoramento,1969

. REUTHER, w. The citrus índustrx. Unix/.oi Califórnia, Vol. LILIIIe IV, 1973

. CHMPIO, J. LD bªnanier — G.P. Haisonneuve s Carnje, 1973

. PY, e. La gínã trcgical. Ed.Blume -— BarcelonaI 1959
RODRIGUES, 0. E VIEGAS, F. Cítrlcultura Brasileira. Vol. I e IIIna. Cargil, Cªmpinas, 1950___ITAL: Abacaxi, 2a edicão, série Frutas tropicais, nv 2, campinas—
São Paulo. 1997, zasp.
ITAL; B_a__nana, 2a edição, série Frutas txupicais, nº 3, campinas —

são Paulo.1990, 3029.
RUGGIERD, C. Cultura do maracujazeiro, lª ed., UNESP Jaboticabal—
São Paulo.. 1937, 2469.
RUGGIERO, C. mamão zw simpósio Brasileiro sobre a cultura do mamão
UNESP, Jabctic_abal—SP. 1989. 428p.

,
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“UO 3 [ FICHA DE DISCIPLINA

mmm» nzrmummo
GRANDES CULTURAS I ANA—SORGO TRIGO

pampa/sen cdksc
Bº &! AGRONOMIA AGRONDMIA Jºº 5? “ªº“ "º"“ ªmº“?“ no cuameum meo & emanam |]mmm mm:»

30 30
mm. |

exames
60 113 comamsmm [] naum D

“REQUISITOS *

01.
02.

03.
04.
05.
DE.

07.
DE.
U$.
10.
11.
12.

L

amamos asma
Proporcionar aos alunesuma visão geral e específica sºbre as principaisaspectos técnlcos envolvidos na pdeucãD comercial das culturas de cana—deacúcar, sorgo e trigo. *
Desenvolver nos mesmos a capacidade geradorª de novas tecnologias e acapacidade crítica sobre as atualmente adotadas pelºs produtores rurais.

J
pnoenms memso s mmao A ssxm sxzcurmos

TEÓRICO
— Cultura cana-de—açãcaz — Saccharulu spp

sorgo - sorghum bicolor
trigo — Tritlculu aesuvum sub. vulgare.

Tópicos principais a serem ªbordados sobre ends cultura.
Origem, descrição botânica e importância

_

Aspectos econômicos & estatísticos: situação da cultura no Brasil
e no estado
Aptidão ecolãgica
Morfologia e fisiologia da cultura
Valor nutritiva
Práticas culturais: plantio; variedades recomendadas; tratos cultg
rais; controle de plantas daninhas; e outras.
Principais pragas e doenças e seu controle
Nutrição e adubação
Maturªção, colheita e transporte
Beneficiamento e industrialização
Comerciallzicãa da produção
Noções de melhoramento genético

x

1h

4-

«»;

“mmm” ..» «..»
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PRÁTICO

01. Técnica Culturªl
02. Análise morfológica e desenvolvimento vegetativo
03. Aspectos da pruducã ' variedades, controle das principais pragas

& doenças, adubação
04. Produção de sementes selecionadas.
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DISCIPLINA PERIDDO/EERIE “

GRANDES CULTURAS I - CANA—SORGO-TRIGO 89 45
CURSO nzmkumzww

AGRONOMIA AGRONOMIA
CODIGO ma ...m“ umDPVll 30 30 60
mm. no pmmmGRAMI EAS

cul um de TRIGO. somo, CANA

01. Origem e descrição botânica '

02. Aspectos econômicos e estatistxcos: situação da Cultura no Erasxl e
na Estado

03. Aptidão ecológica 10.Comercialízacão da produção
04. Morfologia e Fisiologia da Cultura 11.Eenefic1amento e industriali-
05. Valor nutritiva zação
06. Práticas Culturais 12. Melhoramento genéticozobjeti
07. Pragas & doencas Vos e métodos _
08. Nutrição e adubação
09. Maturação. colheita e transporte

Rssenchus “manaus aAsIms
01. CASAGRANDE, Ailton Antonio. Tõgxgzs de Morfologia e Fisiologia da

Cana-de—acúcar. 1991. UNESP/PHNEP, Jaboticabal—SP.
oz. FUNDAÇÃO CARGILL. Cana d cúcar cultivo :: ucilizacã . Vol. 1 eu; Campinas—SP. 1957 856 p
03. onmmoo FD, J., 1983. Nutriçãº e Adubação da Cana-de—acõcnr na Bra

sil. Planalsucar. IAA. Piracicaba.
04. ALEXANDRE, A.G., 1973. SugaICBne Phxsíologx. London, Elsevier.

752 p.
IIS. NALAVOLTA, er. alii. 1964. Cultura e Adubação da Cana—de—Acúcar.

Instltuto Brasileiro da Potªssa. são Paulo.
os. DILLEWIJN, c. VAN, 1952. Bºtany of sugar cane. walthªm, Mass.usA.

371 p.
07. FUNDAÇÃO CARGILL. o trigo na Brasil. Campinas, 1952. Vol. 1 e 2.

520 p.oa. INFORME AGROPECUÁRIO — EPAMIG. Belo Horizonte, nº 97.1983.
09. INFORME AGROPECUÁRIO -— EPAMIG, Belo Horizonte, nª 56.1979.
10. INFORME AGROPECUÁRIO — EPAMIG, Belº Horizonte, nw144.1986.
u. FAGERIA, Nand Kumar. Salas Tragicais & Asgectos Fislolõgícos das

Culturas. 1989. EMBRAPA < Brasilia—DF. (referente as culturas de
___crigoe sorgo, dentre outras).
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08

10

se

09.
: Convolvuláceas: batata—doce
. Leguminosas: vagem e ervilha
ouonopodiácca beterraba

. Malvaceae: quiabo
rão abrangidos os aspectos seguintes:
Introdução: orxgem, lmpmrtãncza e botânica
Clxma e época de planuoCultivares
Prupagacão a instalação na culturasolo, nutrição e adubação
Tratos culturaisDistúrbios fisiológicos
Controle FitossanitârioColheita e comercialização

PRATICO
_

ol. produção de mudas em sementeiras e viveiros
oz. produção de mudas em recipientes e bandejasoa. Implantação de cultura pelo plankio de mudas
Dl. Implantacão pela semeadura direta
05. Implantação pelo plantio de estruturas de propagação vegetativa(varias)
os. Prática de irrigação (aspersão, infiltração o gotejamento)
07. Prática da tutoramento, podas, desbaste e amarrlo
ou. controle de plantas lnvasurns09. condução da cultura sob cobertura plástlca
10. Utilização de cobertura palhosa e cobertura plástica, no sololl. Reconhecimento de distirblos fisiológicos, a campo
12. Reconhecimento de problemas fitossanitãrioe, a campo
13. prãtlca de aonoacão organo-mineral, no plantio14. prática de adubação mineral, em cobertura e foliar
15. Prática de colheita, beneficiamento, classificação e embalagem da

produto olerãceo
16, Excursões técnicas a propriedades ruraia, empresas produtoras de

sementes e estações experimentais.
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&FORMULÁRIO. J[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

amam Pampa/SEAE
DLERICDLTUM 89 (ª

cunso DEPARTAMENTO
AGRONOMIA Agronomia

mwmo : .nanuaaun
& mm.
1 ao &

vous
75

mann no pmnm
01.1ntrodução a ºlericultuza
() . o Universo da Oleticultuza03. Condicões ambientais
04. Propagªcão de hortaliças
OLERICULTURA ESPECIAL
01. solanãceas
02. Lilíãceas
03. crucifcras
ca. Cucuzbltãceas
05. Compostªs

OLERICULTURA GERAL

05.
os.
07.

Nutricão Mineral e AdubaçãoPlasticultura
Comercialização de hortaliças

os. Umbelífexas
. Convolvulâceas

us. Lequminosas
09. Quenepodiãceasio, Malvãceas

REFERENCIAS aluuoaamcu aAsucA:

01. MAROTO -— BORREGO, J.V.
Ediciones Mundi—Prensa , 1

02. FILGUEIRA, F.A.R.

v. I. 335 p. (Esgotado)
Manual

2

03. FILGUEIRA, A. R.
lização de hurtalicas
v. n. 357 p.

E'.

Harticultura herbacea esgecial.

Manual de olerxcultura - cultura e comerciali —

zação de hortalicas, : ed. são Paulo: Agrônomica Ceres, 1951

Madrid
983. 529 p.

da clericultura — cultura & comercia
. ed. são Paul Agrônomica Ceres,1982.

04.

05.

06.

07.
DE.

09.

%%%&

FILGUEIRA, F.A,R. ABC da oletícultura — Guia da ºeguena horta. são
Paulo: Agronômica Ceres, 1957. 164 p.

leTnKER, T.". & DAVIS, G.N. Cucurbits — Eotanx and Utilizaciun.
Landon: Leonard Hill Books, 1952. 250 p.

JONES, H.;x, & MANN, L.l(. Onions and their allies — Botany, culti
vation ana utilization. London: Leonard Hill Books, 1953. 286p.

NIEuwHoF, n. Cole arcºs. Landon: Leonard Hill Books, 1969.3539
HARRIS, P.M. (Editor). The gotatu crog - The scientific basis
for imºrovement. London: Chapman : Hall, 1932. 730 p.(Reprin -
ted).

REIFSCHNEIDER, F.J.B.
Linha Gráfica, 1997.cultura do Brasil).

/)º'3

(coordenador). Producão de batata. Brasilia
239 9.

/z zº ª' / «ek/5
(publicado pela Sociedade da Olezi. -

,

/ 195//
aco-mm. no nuno num. ou çlnun



;- “ruªn nnJÍIVDAU UU 6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIAr' ' .FDÍUMLLARIU Jl COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA
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OLÉRICULTURA 59 dª
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EMENTA no pace—um

REFERENCIAS EIBLKXIRÁFVCASBAsocAs

1.0. SDNNENBERG, 17.21. olaricultuza esgecial — lu garte, 5 ed. Goiânia.-
Universidade Federal de Goiás, Curso de Agronomia, 1985. lBSp.

11. SONNENBERG, P_E. Olerxcultura esgecial — “ garta, 3 ed. Goiã —

nia: Universidade Federal de Goiás, Curso de Agronomia, 1985
149 9.

REVISTA ESPECIALIZADA

Horuculcura Brasileira. Brasília: sociedade de Olericultura do Bra—

sil (Semestrªl, Volume 1 publicado em 1983).
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produção.
09. Processamento mecânico de madeiras de reflorestamento visando o su

primento de madeiras em propriedades rurais. Desdobro de madeiras
de Pinus e EucanEtus em seus de fita.

lo. Legislação florestal
11. Incêndios Florestais

PRÁTWCO

I. Dendrolugíal.l. Nocaes sobre morfologia, anatomia e classificação das essência
florestais.1.2. Grupos morfológicos: coníferas e folhosas

II- Formação, tratos e reqeneracão dos povoamentos
2.1. Colheita e manipulação de sementes florestais (armazenamento,

testes de qualidade das sementes),
2.2. viveiro & producão de mudas florestais (semeadura direta, [epi

cagcm)
2.3. Implantação florestal2.3.1. Escolha e preparo de terreno2.3.2. Espaçamento e fertilização

2.3.3. Métodos de plantio;. 3. 4. Replantíc e tratos culturais
2.4. Regeneração florestal

.4. 1. Regime de talhaoia - simples regular
esquadrinha

2.4.2. Reqims de alto fuste - regular
jardinado

2.5. Desbaste e desrama
111— nendrometria e Inventário Florestªl

3.1. Medição da altura das árvores — cálculo de altura média n
3.2. Medicãc do diâmetro das árvores - cálculo do diâmetro médio
3.3. Determinação da área basal
3.4. Determinação io volume das árvores (árvores abatidas, árvores

em os X

/ / [se / lea
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PRÁTICO

3.5. Fatores de correção do volume
3.6. Determinação do volume do povoamento
3.7. Noções de relascopia

IV. Melhoramento Florestal
4.1. Introdução de espécies e procedências
4.2. Métodos de produção de sementes florestªis (Cºletª, produção

e pomares de sementes)
v— Preservação de madeiras (agentes destruidores, preservativos e prº

Gessos de preservação
VI— Aspectos práticos sobre a cultura dos gêneros P nus & Eucalygtns e

Pinheiros brasileiros

7-1 / º)! / xegª/J / ] wa
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DISCIPUNA FERiDDO/SCRIE
SILVICULTURA E O 49

Gumm nzmmmmo
AGRONOMIA Autonomia

CÓDIGO

30
EMENTA no PROGRAMA

. Conceito

. Dendroloqia

. Bases bioloãicus de crescimento das árvores a povoamentos.
,. Reprodução de espécies florestªis(regeneracio natural & artificial)
. Dendrometria
. Legislação florestal
. Incêndios Florestªis

assumem alsLlusRAFchs aAsuus

01. HAWLEY, R.c. :. SMITH, 9.51. silvicultura gzãtica.sazcalona, omega,
1972. 544p.

02. HUSCH, a' 1967. Forest Mensuration. The Ronald Press Co., New

York, 474 p.
03. SMITHy D.M. 1952. The Exactice of silviCulture. John—Wiley &

Sons. Inc. New York. 5789.
04. SIMDES , mw. & R.“. BRAND! & J.R. MALINOVSKY, 1976. Parmesão de

Florestas com Esgêcies de xágide crescimento. PRDDEPEF.

Série Divulgação na 6. 74p.
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SDCI mam RURAL
saloon/asma ounso CIENCIAS SOCIAIS

5 Ao «mmmººmªº “'“” “º”“ SEMESTRAL no cuRRchLo mumu |X oasmuoau K]
vEOch sumo,. Toni. CREDMS

seuwwos
NENHUM

amamos ogum
Esta disciplina visa a capªcitação dos alunos mediante uma visão com
preensiva o analítica do meio rural, para a descrição dos traces rg1a "vamente constantes e universais da área rural e suas diferencas
com relação ao meio urbano. Tem ainda por objetivo capacitá—lo paraidentificacao dos fatores responsáveis pelo traços ou leis geraispróprias da sociedade rural em paises subdesenvolvidos.

PROGRAMAS IEOvao s PRATICO A SEREM sxscunnos

YEORICO

01. o mcio rural o a organização socialzobjetívos da sociologia
Ruraly Diálêtica do Rural a do Urbanº no Brasil.

02. Dinâmica polpulacional: Demografia do subdesenvolvimento; migrª
cães e o processo de desenvolvimento; Urbanização & Metropolizª
Cão.

03. Processo do Estratificação Social: Estudo da sistemas de ostras;
ficacão social; Estudo da formacao das classes sociais, desigual
dados o mobilidade social; noaslos explicativos da mobilidade sg
cial.

04. Mudancas sociais no meio rural: conceitº de nodernizacão e tela
cão com o desenvolvimento dualismo tecnºlógico na agricultura ;

Difusão de Tecnologia Agrícola em países em desenvolvimento.
05. Sociedade Urbano—Industrial: o prueesSD de socialização e indivi

dualizacão do Comportamento.
06. Deontologia = Ética profissional
07. Noções de nntrupoloqia: o conceito de cultura e suas aplicações

& interpretação do meio social rural.

» . , __ ____ ;
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lIUllP—IIULAHÍÚ É” COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

'nIscIFIm-A PERIODO/SERIE
'—

SOCÍOLOGIÃ RUML 8 º 45
cunsa Dzmmmo

AGRONOMIA CIENCIÃS SQCIÃIS
CODIGO lignin NHNÁIIA

QÍMEQ'TALvszcn ,. ..,“.
Dpv5z ;uL - I ao
EMENTA no PROGRAMA

' o meio rural e a organização social
. Dinâmica populacional
. Processo de escraciticacão social
. Sociedade urbano industrial
. Mudancas sociais no meio rural

uaranwcus BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

01. CUPERTIND, F. 1975. Classes e camadas sociais no Brasil.
01. IANNI, o. 1973. Tem-ia de

'

Editoxa -Naciona1, 2a edição, São Paulo.
03. LOPES, J.R.B. 1975. Desenvolvimento e Mudanca Social.

Cin. Edit. Nacional, 3a edição, são Paulo.
04. “mmm, w. 1978. Demografia da Subdesenvolvimento.Ed.

Saraivª, São Paulo.
os. PASTORE, J. 1979. Desigualdade e Mobilidade Social no

Brasil. Editora da USP. são Paulo.
os. PEREIRA, L. 1975. urbe

ediçãº, Zahar, Rio de Janeun.

tratífícacão social .Cia .

'zac"o e Subdesenvol

_
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AGROECOLOGIÃ
FERIDDD/SÉRIE CURSO

99 5“ AGRONOMIA EIOCIENCIAS
cºmº CARGA Hºm" “mmm ae cvRRIcuLc Wma 5,3 uaRlunomA [;]vseama anata. TOTAL CREDWGG

OMF E E“TAR GPTA“VA []e L M15 15 30 01 53 l
Riomsrms

OBJETIVOS «anusConhecer alguns aspectos teóricos relacionados com agricultura tradicmnal,moderna e ecoloqlca.Conhecer,através de vlsitªs ao campo ou de recursos audiovisuaísalqunsistemas alternativos de produção em equilíbrio com o meio ambiente.
Conhecgr,atravcs de visitas ao cªpo ºu de recursos audiovisuais, ascondicêes em que se encºntram os ecossistemas naturais e agrícolas eas SnªS cºnsequências para as condições de vida do homem.

paneaamc mesmo E numca A ssnw sxacunnns

TEOmco
ol. As bases teóricas da ecologia aqriéola

l.l. Hlstõrico
1.2. Influênclas dc pensamento agroecológica
1.3. o agroecosslstem . determinantes, recursos e processes
1.4. Agricultura mcderna'e tradicional
1.5. Tecnologias modernas e tradlcxonals
1.6. Cºnsequências de tecnologlas inaproprlacas
1.7. sratsmas alternatlvos de producao
1.8. Pesquisas em sistemas agricolas
1.9. projetos em agroecossístamãs sustentávels

02. Sistemas alternativos de producão
2.1. Sistemas agrícolas de pelicultura
2.2. Plantlo, colheita e resíduos Vegetais
2.3. Sistemas agroflorestais

2 . 3 , 1 , Desmatamento
2.3.2. Áreas de preservação permanente
2.3.3. e uso ao fogo

03. Manejo ecológico de insetos, patógenºs e ervas daninhas
3.l. Manejo ecolõqecc de insetcs
3.2. Ecologiª de ervas danlnhas
3.3. Ecologla de doenças de plantas

04. Manejo ecológicº de solos e água
4.1. Solos
4.2. Ãqua

05. Agricultura e nature: di ões e rs ectivas de umªt Çsgàgz º pe p

emma-..e» ,., um



fRAuºº
As unidªdes 2, 3 e 4 serão ministradas sub forma de seminários e os
próprios alunos, orlentados pelo professor, se encaxzegazãc das 53
gestões das aulas práticas, vxsxtas ao campo, filmes, documentários,
etc.
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msmm mmo/sem
BGRDECDIDGIA 99 511

num mmm—m
AGRONDHIÃ BÍOCÍENCÍBS

cºmº 523. """"JÍÃZÍ'I'ZIIW
15 15 I 30

EMENTA no PaoeRAMA

01. As bases teóricas da ecologia agrícola
02. Sistemas alternativos de yroducão
os. nenejo ecºlõglco de insetos, patógenos e ervas daninhas
04. Manejo ecolõglco de solos e água
05. Agnculmza e natureza

jREFEREucuª mamou/Isma sAschs
01. ALTIERI, A.A. 1957. Agroecologx. Westvieu Press (Boulder) IT Publicatinns, London. 227 p.02. ALTIERI, M.Ae: LETOURNEAU D.](A & DAVIS, J.R. 19831). Developxng suaCainable agroecosystems. Bioscience 33; 45-49.
03. ALTIERI, M.A., MARTIN P.B. & LEWIS, . lºsac. A quest for ecologi

cally based pest management systems. Envir. Manage. 7: 91-loo.'
(14. ANDERSON A , GELY, A. , STRLYDWICK, J., SDEEL, G. & PINTO, M. 1537 .

Um stema agrofíozeeeel na várzea do aseeãrie Amazônico. Acta
Amazõ ca.os. BICUDO, L.P. 1932. Agronomia e eeolcgia. Editora Agronômica Ceres
Ltda. 154 p.os. nnouchow, W.J. Isev. Eiiect of vazious covers en soil fereilityunder Hevea brasilxensxs and on growth of the tree. Agroecosxs
tenis 1417—170.

07. FRANÇA, v. & MOREIRA, T. 1985. Agrlcultor ecológico. Editora nºbel S.A. 75 p.
os. snªzxnuo NETO, F. 1982. Questão agrária e ecologia. Editora bras;liense. 154 p.
09. ENEL, J.J. 1986. Deslqnxng agricultural acosystems for the hnmid

tropícs. Ann.Rev. Ecol. and Systematics 17: 245—271.
10. EWEL J. J. GLIESSMAN, s., AMADOR, M. et al. 1984. Tropicªl sqnoecc-

system structure. Agro— ecosxstems 9. 193-190.
11. ?LECK, ».G., et al 1954, Eficiencxa da consorciacão de culturas no

controle de plantas dann-Ihas. Pesªuí'sa Agrogecuãria Braaxleira 19:
SQl—598.

12. GLZIESSMAN, S.R., et al. 1951. The ecological basis for the applicª
tion of tradional agricultural technology in ene management of
truplcal agro—eccsystems. A rs—ecos stems 7: 173—185.

13. sts, A.A. lean. Ecologia & Erudncam agrxcola. Livraria Nobel:
14. INDRIO, F. 1980. Agricultura biolcglca. publicações Europa—Ameri-

ca. 127 p.
14 JÃNZEN, D H
15 vo 1

1973. Trºpicªl agroecosystems. Science 182: 1212—1219.
14 GN R Rªg? tura Aebae'Go
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FICHA DE DJSCIPUNA

| DTPARTAM
ECONOMIA RURAL

PERIODO/EEPG CURSD

90 SD AGRONOMXA ECONOMIA
ººmªº "ªº“ Nºªm“ “MWM uo cuRRmuLn mmm IE mmm-mun [g

YEORICA FRAYICA TOTAL CREDWTOS

50 _ 50 “ com-uma“,: |] oPrA'nvA [U
REnuvsnos

WWW 5 RMS 0 Objêtlvo deste curso e colocor os alunos a par da realldade
a a r,]cu tura brasileira e mundial de formsa qua possam ter uma posicao ssbra po 1Llca ue vem sendo adoEads em relacao .a nosseagrreuuura. pretendeeseue estes & unos tennom, ao final do curso,ome visao crltíca desta realidade
e modo a poder formular pxopustas de polltlcas para o setor agrlcola.
Acred)tamos que este tipo do programa permite aus o aluno vã, formulando quest)namentrs que o leve a. ter maiores interesses pe o tema e assumao se forma,;,tenna condreoes mínimas para atuar em eooporstrvas,srnd1çans e assoçraçoos deel sse ajudando a pensar e formular uma polrrica agrreola volLado para ate_nder
os, ntorcsses dos produtores e consmuljoresz Somente essa polltlca )Ddcra coltlçlbuxr para o avanço de nossa producao agrlcola e para melhorla o abasceícimentn rncerno.
PROGRAMAS mesmo E Pleco A saum sxrouuoos

TEÓRICO

01. Noções fundamentais de Microeconomia
02. Noções fundamentías de Macroeconomia
03. Características essenciais dos processos de produção agrícola
04. Especifícidados do progresso técnico na agricultura. A questão da

produchldode na agricultura.
05. Estado e agricultura no Brasil

.Lei agrícola

.Formacão da política agrícola brasileira

.A tributação e a agricultura brasileira

.As formas de requlacâo da agricultura brasrleira

.Modernízacão, competitividade e produtividade
as. Dinâmica recente da aqriçulcura brasileira

.Polítíca agrícola recente — pacote para a safra 90/91 e 91/92

.Polítlcas agrícolas externas e o GATT

.Políticas de regulação da agricultura

.A comerciallzacão interna e externa da produção agrícola brasileira

.A política agrícola brasileira

.ngroindústria . '

.Trabalhadores e suas organizações

.Patrões e suas organizações

.A pequena produção na agricultura brasileira

/#ªz“)
& </ < /
EcnvmuacAn so Vasa
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AFUHRIULAMÚ J[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

mscmum Femme/sªm?
ECONOMXA RURAL 9“ 5ª

cuRsu Dmmmsm
AGRONOMIA ECONOMIA

camas m. W.;“.
L so I | In
menu ao pneemm

Rsrsneueus BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

19. MARTINE, G. :. GARCIA (1987),R.C.; os ímgactos sociais da moderníz 1

Cão agrícola. são Paulº, Cactºs.
20. MULLER, (1981) G.; 0 camgiexo agroindustrial brasileiro. são Pa_

lo. EAESP / FGV.
21. MULLER (1982), G.; Agricultura & industrializacãc da cama:: no Br

sil. sã Paulo, Brasiense, REF, na 5, abril-junho.
22. R.YDON, B.P. & szIANo DA SILVA (1985), J.; Im actos de m ressetécnico na agricultura hraSileiza. 1960 / 1980. Vitoria, ANFEC *.

ANAIS. Volume n. *

23. SALVATDRE, n.; Microeconomia. são Paulo, McGraw—ain do Brasil 1

1977.
24. sou, E. et alii. (1982); Camgoues e agroindústria, Rio de Janeirz .

Zahar.
&

* Textos de Leitura Obrigatória. '

Lv. ,; “aquí.—mn“ connuzmnolunw-MD nlxswuuurmwo
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FÚRMLLAPJO 3 [ FICHA DE DlSClPLlNA

olscusum DEPARYAMENro
EXTENSÃO RURAL

ssslooo/ssms lcusso
PRODUÇÃO ANIMAL

99 se AGRONOMIA
cºmº “ªº“ “º““ SEMESTRAL no CURRICULO MINIMO E onmnncm ETEGRK'A PHAYWCA TOTAL CREDITOS

DW“ 30 15 45 “ :uMPLEMENTAR [] oeunu |]
REuulslros
NENHUM

oazsnvos ezsms
Transmitir aos estudantes os fundamentos teóricos da Extensãº Rural.
Desenvolver uma visão crítica do desempenho e do potencial da Extensão
Rural

'

Cªpacitar os estudantes para o planejamento de programas de Extensão
Rural e para o uso adequado e eficiente dos métodos de Extensão RuWWWenonsmus rzamoo s suma:: A sensu sxscunoos

TEÓRICO .

]. Introducªo. l.conceitos & modelos de Extensão Rural 2,0 Sistema
Brasileiro de ASSXSTência Técnica e Extensão Rural. 3.nx:ensão o
Desenvolvimento Rural II. Fundamentos teóricos de Extensão Rural:

l classificação de unidade de Producão Agrícola 2. Definição do pª
blico da Extensãº Rural 3. Fracasso de Comunicacão 4. Processº
de Ensino-Aprendizagem 5. Geracãc, adoscão e difusão de inovª
cães tecnológicas 5. Trabalho com grupos e cºm comunidades 7 Cri
têrios pedaqõqlcos III. Metodologiª de Excensão Rurªl 1. xnstxu
mento de trabalho 2. Principais métodos de Extensão Rural B.Selg
cão, uso e avaliação dos métodos LPlanejamento da ação educativa

1.Níveis de planº1v.P1anejamento do trabalhº da Extensão Ruta
jamento 2. Fases do planejamento B.Planejamentc participativo v
Críticas 3 Extensão Rural: 1. Modernização e Extensão 2. Novos mg

delos para Extensão no fim do século-xx 3. Papel do Técnico na
Extensãº Vl. Desenvolvimento de comunidade: l.conceitos e modelos
de Desenvolvimento de comunidades 2. Fundamentos 3. Desenvolvª
mento de comunidade e Extensão Rural. l.críticas as abordagens de
de desenvolvimento de comunidade.

AAA—Jg

cmvmuACAnno valsa



G/L

PRA'nco

REDAÇÃO SíMPLIFlCADA.
Execucão de métodos de extensão cum produtores rurais:
reunião, demonstrªção de técnicas e dia de campo.

*
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ANEXU DD & UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

FORMULARIO Sí COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

mmm.“ peguem/sem;
EXTENSÃO RURAL 99 5ª

Pouso nzmmsmo
ÃGR NGMIÃ

comeu em. “...,.“..:. “...m
DPV57 30

*

15 III
mam Do pnoamm

Introdução
. Fundamentos Teóricas da Extensão Rural
. Metodºlogia de ensino da Extensão Rural
. Planejamento do trabalho de Extensão Rural
. críticas à Extensão Rural
. Desenvºlvimento de comunidades

“cananeus mamonas» BÁSICAS

Dl. BDRDENAVE, J.D. e “.A. PEREIRA. Estratégias de Ensino—Agrendiza—
gemmeçrõpolis: Vozes, 1977.

02. CAT. Extensão Rural na CATI. 1983 (mimeo)

03. ECHEVERIA, T.M. Modelos de Extensão Rural". Casa da Agriculturª.
Ano 3, na 2, marco/abril, 1981. pp 5-5.

04. FREIRE, x=. Ar.—ãe Cultural para a Líberdade.Rio= Paz e Terra, Sªad,
1975

os. MOLINA Fº, J. e M.A.A. mom-mm, Descrição Sumária das Métodos de
Extensão Piracicaba: mmao.

, [me |Z [of , IBH-3 , [195à / Guªm' “A”
Lava». Issue—nun ”numa-í»? .,.m. ,., (E...»
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[ HH» Í' ' ' 'm.;.uumwt oc
mªcªu-VA 755 cumulus 11—74. mom, “mªmª“,

e SOJA.
PERIODO/mimº cuRso Agronomia
90 55 AGRONOMIA

, ººº'ªº “ªº“ “ºk“” “WSW“ no cuaaxouto mmm E] osmauoau El.' 1505!ch FRÃ'nu CREDITOS
COMPLEMENTAR D D.,-““““ EL DFV 12 an 30 03

REGOlsnos

osJE'nvos arms ,

Proporcionar ao corpo discente do Curso da Graduação em Agronomia,
uma visão realista dos problemas estudadas, principalmente, quanto
aos aspéctos técnicos & socio—econômicos.

Faoamms mama e animou A sam zxzcunoos

TEÓRICO
I — cultura da soja

1. Importância econômica
2. Botânica
3. clima e solo
4. Nutrição mineral, ªdubacão e calagem .5. Semeadura
6. Tratos culturais
7. Colheita
e. utilização do grãº
9. Comercializacão & aspactns econômicos

II — Cul um do Amo ª1. Importância econômica
2. Botãnlca
3. clima do solo
4. Nutrição mineral, adubação & calagem
5. Semeadura
5. Tratos culturais
7. Colheita
B. Comercializacão & aspectos economicos

III- CJLUIEH do Feijão
1. Situação da cultura no BRasil e no Estado2. valor nutritivo
3. ºrigem
A. Botânica
5. Aptiãão ecolãgica
5. Pra icas culturais
7. Pragas e doencás
e. Nutrição e adubação

&

mma; lo «a vlws»



- Proporcionar aos alunos do Curso de Graduação em Agronomia um
vivência real com as culturas, em estudo, através de:

a) visitas a campos experimentais, fazendas, institutos de
pesquisa e indâstrías;

b) Execução de aemendura, tratos culturais e colheita, quando
possível das diferentes culturas estudadas, pelos próprios 5
lunas do curso, de moda que, aprendam fazendo e adquiram habi
lidades práticas nas diferentes operacões.

]Z/O(/19É7j / Imafaçam * '“—
cannnínnmn nc mmm nuno. un nunc
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PÚDM'ULÍHUU TW compus», T0 DA FICHA DE DISCIPLINA

mamPLINA GRANDES CULTURAS II— AMENDOIM , FEIJÃO & PERIODDISER—lí 7
SOJA. 99 5?

[CURSO DEFARTAMENTD
AGRONOMIA Aaron mia

CODWGO cun nonAuu síuísxln
«mw: ,uum. 'mu

npv 12 ao I ao I ao
msn" Do PROGRAMA

Aspêctos gerais e agronômicas do cultivo de Mnendoím,Feijão (: Soja.

REFERENCVAS suamanmms umas
01. FUNDAÇÃO CARGILL. A soja no Brasil cem-.ralJ, ed., Campinas,

1982. 44415.
02. VERNBTTI, F..]. Soja: genética e melhoramento. Campinas, Fundação

Cargill, 1983. v. 2. p. 464 - 990,
03. VERNETTI F. a. soja: genética e melhoramento. Campinas, Fundação

Cargill, 1983. v. 2. p 454 - 990.
04. INFORME AGROPECUÁRIO-- EPAMIG, Eeln Horizonte, nº 94. 1982.

Vicosa, UREMG, 1957. 220 p.
05. VIEIRA, c. Cultura de parª Viçosa, UFV, 1978. 145p.

INFORME AGROPECUÃRIO « EPAMI , Belo Horizonte, nw 118.19“.
D7. ATI-(MDE, M.L.r. A Cultura do AmendoimJaboticabal; FCAW/UNESP,

1984.

05. VIEIRA, (2.0. () Feijoeiro — comum. Cultura, dºencas e melhorament

[ / me [Ziºf ] m;“) / ] waW éWafunfa?» «UFUNSAVH conmEMuo' DD nuno mmm na cama
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mscmm nsnanmsmu

peruano/sms cunso
INTRODUÇÃO A DOVINOCULTURA

90 AGRQNQMI Pncuu no ANIMAL
ººº'ªº I CARGA "ªªª“ SEMESTRAL no cumrcum mmm: E oamanom Enome». ”um mm cmmos ownsmzmm |] annm D30 15 45 n

REouIsIros

amamos GERAIS

"atinentes à criação, recrlacão, produçãº de leite e engorda
de bovinos de corte, e a realizªcªo de um planejamento visaº
do aplicar os conhecimentos adquiridos de acordo com a reali
dade do mercado.

Transmissão de conhecimentos ceõzicus e práticos

;

>»vmamus momo ; numca A sum sxmmnos

TEÓRICO EOVINOCUL'I'URA DE CORTE

1. Importância da pecuária no Brasil & no'mundo — Producão de came
Perspectivas brasileiras.

11. Escolha de “zºna e local de criação
Sistemas de criação — cria , recria » engorda

111. Manejo de gado de corte
IV . Fichário zootêcníco

Pressão sobre: fertilidade
Idade e peso à 1a criª
Pesº ã desmama — idªde e peso ã puberdade
Percentaqelíh de concepção
Taxa de nascimento
Castração & não castração
Resenha de animais

v . Sistemas de cruzamentos e exploração de bezerros
Vantagens e desvªntagens do cruzamen'êc

vz . Escolha das raças de corte
Escolha dos reprodutores & matrizes

vn. Aprumos

VIII. Engorda da bovinos em confinamento

Reuncão temporária dos bezerros (sI—IANGI

Desmamas precoces
Ganho comporsatõrio '

Estação de manta
Anesto pôs—parto em ganho de corte

uunlw'clu Ku Lm
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FICHA DE DISCIPLINA
FOM—iULÁBlO :;

msmawa asemnmsmo
INTRonchr_= EOVINOCULTURA

PERÍODO/SÉRIE CURSO

99 se acnouonzn pnouucno uznnºººlªº I % ;**ºªªªª'ª “Mªw“ Do cuaanoum mma EI oeauauoan ETEORVCA PRArch mm casmms compraram“ |:] OPTAYIVA []ao 1 45 n
Rzowsrroa

vivªmºs GERAIS Transmissão de conhecimentos teóricos e práticos atinentes
à criação, recriação, produção de leme e engorda de bovinos de corte ,

e a realização de um planejamento visando aplicar na conheciemntos /
adquiridos de acordo com a realidade do mercado.

paoamms TEÓRICO & PRAYICO A saum exaeunuos
Bovmocumum DE LEITE

TEOcho
1.1.1. Importância da pecuária leiteira
1.2. situação da pecuária leiteira no Brasil e no mundo
1.3. Progresso alcançªdo e perspectivas futuras

2.2.1. A importância dos índices zootêcnicos na economicidade de explg
ração leiteira

2.2. Efeitos de alguns índices zoutêcnicos na condução da atividade
leiteira

2.3. Formação e composição da rebanho leiteiro

3.3.1. Ezooqncsía de gado leiteiro
3.2. Tipo leiteira
3.3. Testes de avaliação de capacidade genética dos reprodutores
3.4. Escolha de reprodutores/cruzamentos
3.5. Cãlculu de diferença prevista para'ieite, gordura e tipo
3.6. Controle leiteiro

4.4.1. Registro geneªlógico
4.2. Raças leiteiras e nistae

5 5.1. Processos secreto): do leite
5.2. ordenha mandal e mecânicª
5.3. Higiene na obtenção de leite/Leite A,B e <:

5.4. Manutenção e conhecimento da ordenha mecânica

5.5.1, Sistema de exploração leiteira
_
aammne .o vms:



'n e criação de gado [Piteirn
Estabelecimento de critériºs de manejo para cada categoria
animal ,

3.5.1. Construções e equipamentos em uma granja leiteira
5.2. Pastagens e sua importância

09.09.1. Alimentação de gado leiteiro
09.2. Manejo alimentar do rebanho leiteiro

FRÁWCO

1. Tipos de ordenha
2. Higiene da ordenharia mecânica

l. Instalações/equipamentos de uma granja leiteira
2. Sistnmas da criação
3. Manejo e alimentação
4. Controle zcctêcnicc do rebanho

. , [195 ja,/ar,.ggn , [me
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COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

'msupum PERIODO/SKRIEWWW....— ª
cunso ommmzmo

AGRONOMIA pnonução ANIMAL
cºmº c..“. Na...“ sua..""amu I-uwu 1 mm[

ao I 15 I 45

mun De paoamm
ol. Introdução/Custo de produção
02. Exterior de bovino de leite/rªca
03. Melhoramento/cruzamento
DA. Fatores que influem na produção de leite
05. Secreçãe de leite/ordenha
06. sistema de criação de gado leiteiro
07. Manejo do gado leiteiro/instalação
05. Organização de uma granja para explºrªção leiteira
09. Producão em gado leiteiro
In Mim nt alimenta ão

REFERENCIAS msuoenkms sAschs

1. SANTIAGO. A.A. Pecuária de Cerce no Brasil Central. são Paulo.
Instituto de zootecnia, 1970, 538 p.

:. DOMINGUES, 0. Introdução & Zootecnia. Rio de Janeiro, Sexvicc
de Informação Agricola, 1950. 330 p.

3. SANTIAGO AJL Os Cruzamentos na Pecuária Bovina. são Paulo ,

Instituto de Zootecniª. 1975. 549 p.
A. MARQUES, D.C. Críacão de Bovinos. 33 ed. são Paulo. Nobel, 1976
5. GODHIN, D. . onduclõn y Manejo Del Girando Vacuna para carne

Acribía. 1977.
REVISTA E PERIÓDICO

Boletim da Indústria Animal
. Dirigente Rural
. Correio Agro—Pecuária
. o zebu no Brasu
Revista Nacional da carne

. Informe Agropecuário

(Áªuueá %%"($U luvnnsAvu :nmni-ABOI no euuu nunol no em»

/ nºs (7 / ºi,/Inpª) / /Igs_

1,7. . ,,,. _ __ , _“



ANEM! DU " Q?) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

FÚHMUL HID :” COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA
4

DISCIPLINA PERquº/SERIE_IMMÃQAWM— 99 se
uma) DEFAAIAMEm

L AGRONOMIA PRODUÇÃO ANIMAL
ººº'ªº ICÃÍ' ”"I'ÉÍÃÍIÍÍ'WIIIIA

30 V 15 I 4
EMENTA no PROGRAMA

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS eAsIcAs conuumçA
SA, v. Lecheria Tropical, Biblioteca Técnica de Agricultura 31

Ganaderia México, 1965.
scnmm E VAN vmacx - Bases Científicas de la Prºduction Lechera,

Acribia, Zaragoza, 1976.
SILVA, E.C.H. Fatores gue influem na graducão de 1eite,EV/UFMG .

Belo Horxzonte, 1981 (apostilado)
SILVA, H.N.c. Instalações e manejo do gado leiteiro e escolha da

inca e dos regrodutores, Ev/ume, Belo Horizonte, 1981(ape5tila)
simpósio Brasileiro de Melhoramento Genético do Davino Leiteiro nos

Trópicos, ANAIS, Juiz de Fora, 1932.
TRIMBERGER, (;.u. Técnicªs para Jusgar ganado lechero, Montevideo ,

Hemisfério Sur, 1977.
REVISTAS E PERIÓDICOS.

01. Revistªs dos Criadores 10. Journal Dairy Science
Dz. Baldes Branco 11. Animal Production
na. Dirigentes Rural
na. Gado holandes
os. Informe Agropecuário
os. Revista da sociedade Brasileira de Zºotecnia
07. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterináriª e Zootecnia
na. Boletim da Indústria Animal
nº. Journal Animal Science
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PLANTAS ORNMÉNTAIS E PAISAGISMO AGRONOMIA
PERÍODO/SERIE CURSO

99 SE AGRONOMIA
ººº'ªº ““º" “WAR“ SEMESTRAL no CURRICULO mumu DERIGATORIA &

YEGRICA FRANCA YOYIIL CREDITOS
PLEMENTAR OPYm

30 30 eu na ºº E] um. |]
ssamsmos

asism—ms seems
Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de :

- conceituar paisagismo;
» definir a atuação profissional do paisagista;
_ fazer as princrpais tipos de projetos de paisaqismd ligados à atua
cao do'rEngepl'jleiro Agronomo;

— orlenhhr a implanta â dn nr ieto d psi sei me <'paoamms YEORIco : PRAnco A sensu Execunws

TEORICO

l. Cónceitc e importância. 2. Histõríco da Arte dos jardins. S.Plang
jamento do jardim. 3.1. Finalidade do jardim: o jardim residencial, e
jardim rural, a prasa pública, o parque, outros tipos.
4. o jardim residencial: 4.1. conceito e objetivos, 4.2, Estudos masi
co , o ambiente, a família. «.a. estruturação das áreas basicasscircu
lação de servico, do jardim propriamente dito. 5. Elementos de txªbª
lho. 5.1. plantas ornamentais: identificacão-classifícacão botânica e
moridlãgica: árvores, plamsirss, arbustos, trepadeiras, gramados e
forracões, flores anuais; hábitos: exigências em luz. exigências em
águas, exigências em solo; utilização paisagística. 5.2, Materiais
arquitetônicos; edifícios, casas e edicuias, cercaduras, caminhos e
pátios, elementos com água, elementos para esportes e recreação, mob;
líãrio ao jardim, luminárias, elementos complementares. 5,3. Caracte
risiticss dos elementos: côr, forma, tamanha, massa. 5. Cumposicãm
artistica. 5.1. Princípios de composição: unidade, proporção, ritimo
equilíbrio, dominância, contraste e analogia, centro de interesse ,
mensagem 5. Representação gráfica do projeto. 7. Representacao dos
elementos 7.1. o ante-projeto . 7.2. o projeto. 3. Orçamento e con
traste s.l. custo de plantas e outros materiais 5.2. Custo de mão

de-obza 9.3. Custo de projeto 8,4. Custo de execução 5.5. can
. mão—detraste 9. Implantação do projeto 9.1. Serviços prolininare

obra, instlumentns e utensílios, plantas. 9.2. Preparazo do terreno :

servicos de infra—estrutura, limpeza, preparo e regularização do ter
rena. 9.3. Plantio: marcação no terreno, adubação, coveamento e plan
tio, gramacão, irrigação lo. Manejo do jardim. 10.1. condução das
plantas 10.2. Poda das plantas 10.3. Corte do gramado 10.4.lrrigacã

nnnlwnclo ». msn
***—"'!
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' ,lo.s. Adubaçãº 10.6.Replantlo 10.7. controle de pragas e doencasll. () jardim lural ll.l. Características principais 11.2.Finalídach
e usos 11r3. Componentes, 11.4. Composição e estética 11.5.Mcmorial
descritivo 12. A praça Pública 1.2.1. Objetivos 12.2, Característl
cas: densidade demográfica, densidade de tráfego, poluição, caractgrisitcas urbanísticas e sociológicas, 12.3 Bstrutnracão das áreas bg
sicas: área de circulação, área de lazer e recreação, área cultural .área ajardinada, área de servico. 13. Macropaisagísmo. 13.1. Paisg
qismn rural: planejamento econômico, planejamento conservacionista ,solo e classe de uso. 13.2. Áreas verdes urbanas e Parques 14. Arbg
rlzacão de ruas 14.1. Objetivos 14.2. 0 sistema viário urbano 14.3.
Características das espécies 14.4. Plantio 14.5. Tratos culturaisls. Plantas envasadas 15.1. Import-ência 15.2. Tipos de vasos 15.3.
solos para os vasos 15.4. Técnica de plantio 15.5.Manajo dos vasos
15. Floricultura 16.1. Flores de corte 15.2. valor econômico 16.3.
principais espécies 16.4 cultura'ls.5 comsroializacãn—<—:7—' -.

PRA'HCO

.neconhecimento das espécies ornamentais mais utilizadas
Visita a locais de produção e comercialização de plantas ornamentais
.visita a jardins, pracas, paques e áreas de lazer, públicos ou particulares
.Elaboracão de projetos de paisagismo
.Mêtodos de propagação de plantas ornamentais
.Manejo de plantas ornamentaos

, “se |Z ,aí na)!” / [me
' (7,7;ao V,. ,_ fªl/“:Mªri—
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DISCIPLINA PERÍODO/SERIE
PLANTÃS ORNAMENTAIS E PAISAGISMO 99 5ª

cum umammo
ÃGFONQMIÃ

cºmº W. N.,

*

59-
mm.
30 30

wenn no vacuum.
- Conceito e importânciaHistórico da arte dos jardinse jardim residencial
Elementos de trabalhcuplantas ornamentais, materiais arquitetônicos,cªracterísticas dos elementos)
Composicãn artística
Representação gráfica do projeto(ante—projetº. projetº)Orçamento e contraste
Implantação do projetoIllIllll

Manejo do jardim — Arborizacãu de ruas
o jardim rural - Plantas envasadas
II pracª pública - Floricultura
Mªczepusagismo

REFERENCIAS msuoawmcas BÁSICAS

01- CLIFFORD.D., 1970. Los Jardines, História, Trazadmªzte. Institutode Estudios de mimstxacion Local. Madn. 4259.
02— BLOSSFELD, H. 1965. Jardinagem. Edícões Melhoramentos. 4189.
03- sim?, ha., 1975. Tragica Colos Cxclogedia of Exotic Plants and

Trees . 5a. ed.
04— SANTIAGO, A.C., 1977. Arborização das Cidades. Campinas. CATI

Bol. Téc. go. 2211.É
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D os VEGET

ENGENHARIA QUÍMICA
“99 ao AGROKGMIA

" cºmº“ Wª “ªªª” SEMESTRAL no cuRRlcuLo mmo [| emanam &
A TEORICA PRÁTICA CREDITOSnews emanam“; |] annvA D30 an sn [W

Reamsn'os

chE'nvcs GERAIS

1 - orientar as produtores no processamento dos produtos de origemVegetal, constantes da ementa da programa
2 - Apreãentar uma visão geral dos processos de produção de açucar,álcool e õleos vegetais
3 - Auresentar uma v são geral do ?:acessº de tratamento de efluencesda indústria de alimentos

PROGRAMAS Tecmo E palmos A amam exscumos

TEÓRICO

l— TECNOLCÓIA DE SEREI S
1.1. Industrialxzâcão do milho

1 1.2. Moagem do trigº
I , 1.3. Eenefl iamento do arroz e obtenção de produtos dcrlladcs1.4. Obtenc o &; an ao

1.5. Produtus'darivados do amido
2 TECNOLOGIA no CAFÉ

Preoazo 90. via amida & secaBenellciamsnto e classificaçãoTorrefaçãº e zroagezr." solúvel
USTRIALIZAÇA—IQ DA MANDIOCA

. A mandioca como matéria prima industrial
P:cducão de farinha de mana ocaPrnducã de raspasFabricacao de polvilhoProducão de álcool de mandioca

4— TB NOLOGIA n: FRUTAS E HORTAL CAS
I 4.1. Causas de alterações de ÍrJtas & hortallcas (biológicas, qu;minas e físicas)4.2. Processamento pelo uso do calor: branqueamento, pasteurizacãe

e Esterillzªcãº
«.a. Conservação pa10 controle da umidade
4. . Processanerto pelo uso de V-naqre, açúcar e salJ.5. Canse' xçeracãe e cºngelamcnic
(DUETRIILIZAÇhO DE; SOJA

Ccncosícãc química e vale: nutritivo às grão de sojaConservação e armazen nto da grãa
soja: farelcs, fe: as, Concentrados proteicos,tur zadas, óleo e 1ec-e;na
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msmFuNA DEPARTAMENTO

TE LOGIA DE PE
Femme/same Guise ENGENHARIA QUIMICA
39 5:

|
AGRONOMIA

como cmg,. noaARlASEMESTRAL sºmªm,“ Mmmºm “mªmºnª
Dpvss “;;“ “ª?“ "guª ªº:;"ºª D D

REnuxsn'os

amamos esmuu

nounwas nomo : PRÁTICO A saum Exscu'rmus

TEÓRICO CONTINUAÇÃO:

5— PRODUÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS
6.1. Composlcãu química dos óleos de sementes oleaginosas5.2. Princip is fontes ãe óleos vegetais6.3. Extracã de óleo
5.4. Refino do óleo

NOLOGIA DO AÇUCAR DE CANA
. P:epªro da cana para a moagem _. Extração da caldo por moagem & por & fusae _ (. Classificação do caldo, concentração e criscalizacao de acªcar7.5. Producão de açúcar rafinadc

T
7
7
7

E

wuwn

&» PRODUÇÃO DO ETANOL E AGUARDENTE
3.1. Matérias primas9.2. Preparº da ratêzía « ma

[ 3.3. Agentes da fermentacao
[; 5.4. Fermentação e processºs de fermentação
; 8.5. Condução e controle de fermentação
& 3.5. Destilacão
(I 9- TRATAMENTOÁDE EFLUENTES
, 9.1 Introdução geral sobre tratamanto de resíduos industriais[. 9A2. xocões de tratamento de resíduos sólidos

vi 9.3. Introduziu ao tratamelta de águas residuárias
f!

1

&

ºmni/Ano seu uma
3

»
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1. FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA

— Acompanhamento e concrele de uma fermentação alcoólica em
laboratório.

SECAGEM

— Secagem de um produto alimentício em laboratório, com ecoª
panhalnenta da vaziacão do tes: de umidade, com a finalidade
de se obter CinetiCª ae secagem

a.rvzsrms A INDÚSTRIAS
—Realizacão de no minimo , 4(quatrº)vísitas a indústrias & Tag
nología de Produtos Vegetais, durante o curso.

[qal/Img” / [198/ / me
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DmclªLlNA PERIQDO/SERG
TECNOLOGIA DE PRODUTOS VEGETAIS 99 55

Guise | Dmmnmo
ÃGRGKUMIA ENGENHARIA QUÍMICA

Ícemqo .,. W."..mw ,um ..im”PV” ao ao 50
EMENn oo mesmu

Tecnologia de cereais; Tecnologia da mandiocª; Tecnologia do café
chnología de frutas e hortaliças; Producão de õieos de sementes
oleaginosas; onducãa da açúcar de can . Producão do etanol; Pmdg
cão de ªquatdentes: Noções de tratamento de efluentes da indústria
ae alimentos.

REFERENCIAS axauoamnus BÁSWAS

FRANCELLI, A.L. & LIMA, V.A.Milho- Beneficiamento Etnª ;tx'g]j;5—cão “e milho - série Alimentos. MLn. Ind. e Comercio. '

BLATIELLO, J.K. o caº - do Cult vo ao Cons mo Ed. Glºbº, 1962.
cnumss, w.v. Produtos Industrlils de Frutas e Harcalicas. 1: ed
Editora Edgar Blucher Ltda , 1973

cmcco, C.F.& CRUZ, R. Fabricacâo de Amido & sua Utilizscaaséne
Tecnologia Agroindustrial, Secreta-:')?a_nInf—"usaria,Camezcio ,ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo.

LEME ::., J.L. & BORGES, J.M. Açúcar de cana, 1! ed.. Vicosa: Iªpzensa Universitãxia, 1965.
EDGOT, E. Enaenh :ia Acucarelza. Editora Mestre Jou, 1975.
MENEZES, T.].E. Etanol, o Combustível do Brasil. Editora cares,1sao
XLARTMAN, L. & ESTECES, w. Tecnºlºgia de óleos 9 Gorduras Vegetais.Série Tecnologia Agroindustrial. Secretaria da Industria, Comercio,ciência e Tecnologia dº Estadº de São Paulo.
ZAWGELMI, A.C B & Outrºs. Produtos de Sz'a-Leite Farinha e Outras.Série Tecnolo a Agroindustrial. Secretaria da Inãustria, comercio,Ciência e Tecnolo do Estado de São Paulo.
CÁMARA, G.N.S. & Outros. Mandioca — Producãº. Prê—Processamentu e
Transformação Aaruíndustrial. série Ext nsão Agroindustrial.
Secretaria da Indústria, Comércio, ciência e Tecnologia do Estado
De Sao Paulo.
FONSECA, 3.5 Outros. Arroz — Producão, Pr'-Processament e Transia! &'
mação Agroindustria“ Série Extensãº AgroxndunglaÍT———jL——'—"—————

.

Secretaria da : ía, Comércic, Ciência e Tecnolºgia do Sshadn ,
ée são Paulo.
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rDISCHFUNA DEFARTAMENYO
ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO RURAL

ci CURSO ADMINISTRAÇÃO
' AGRONOMIA

“*º* ””R“ ““ª"“ no cunnlcum mmm EI osmenonu E!TEÓRICA PRATYCA TOYAL CREDRDS
45 30 75 04 comslsmssus [| OPTATIVA []

REoulsrvos _Co—Requlsitn: Economia Rural

oausnvos szmus
Desenvolver conceitos e conhecimentos sobre a administração ruràl
procurando sistematizar a melhor e mais econômica utilização dos
fatores de produção, desenvolver os conheclmencas básicos de? plª
nejamento e promover a capacitação nª elaboracão de projetos.

PROGRAMAS rsomoo E ”um A emu ExícuTwos

TEORlCO 1,

I — ADMINISTRAÇÃO RURAL

1. Aspectos conceituais ,

2. Breve hlstôrlco da administrar.-ão (Taylor e Fayol)
:. Aspectos psicolõqlcos e sociaxs da administração

II » A EMPRESA RURAL E SEU CAMPO DE ATUAÇÃO :

1. A unidade de produção
2. Contexto em que as empresas rurais operam
3. o processo administrativo

Ill — CLASSIFICAÇÃO Do CAPITAL AGRÁRIO

1. Classificação tradicional e genérica
Iv — CONTABILIDADE RURAL

l. Incroducãn ã terminologia contábil
2. Método das partidas dobradas
3. Método das partidas simples (simplificada
I. Inventário
5. Registra as despesas —

5. Registro de receitas
7. Resultado do exercício

v — ANÁLISE DE RESULTADOS ECONOMICOS ]

1. Custo de produção
1.1. Definlcãc ,

1.2. classificação dos custos
1.3. Juros, conservação, uscos & depreciação
1.4. Vzrlacão dos custos em razão do usa
1.5. Custos unitários e flexibilizacão dos planos de producão
1.6. Critérios de avaliação
1.7. Distribuição dos ítens do custo não específicos
1.8. Determinação do custo de pzoducãs na agricultura
1.9. Ponto de nivelamento

2. MEDIDAS E FATORES
2.1. Medidas

1 2.1.1.Renda bruta e renda líquida
__ Lmanda d amnrrªsãrí k_dn : al, c Quªtar“ _,

mvmvmo na una



FATORES QUE Ab TAM os RESULTADOS Ecowcnicos
2.2.1. Terra como fator de produção
2.2.2. Tamanhu.ón*vu]umé do negócio
2.2,3. Seleção e combinação de linhas de exploração e a rotª

; Cão de culturas
. 1.2.4. Rendimento das culturas & criacões
% 2.2.5. Eficiência da mão-de—obra e das máquinas
É VI 4 ANÁLISE DE INVESTIMENTO NA AGROPECUÁRIA
? 1. Anãiiyc Einancelra
,

»

- 1.1. Índices liquidez
,..i_z. Capital de giro

1.3. tnaices de rentabilidade
TAXA MÉDIA DE RETORNO (TMF)
Períodos de Pay—Back
Retorno do lnvesumcnto (RI)
Valor presente líquido (VPL)
Indice de lucratividade (IL)
neiacãn benefício custo (EIC)

' a. Taxa interna de retorno (TIR)
VII- PLANEJAMENTO

- 1, Introdução
ª 1.1. conceitos

1.2. níveis e tipos de planejamento
1.3. característicaE e princípios
1.4. métodos de planejamento

-' orcamento parcial
* orcamento tºtilPRÁnºº 2.Elaboracão dos prOJEtDs

Jmmàwn

. Elaboração de custº de producªo em exploxacôes ou atividades
agropecuárias

. Elaboração e análise de projetos agropecuários

, , [me , “, º“, “#:/3 / “os
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mscmm PERIODO/SERIE
ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO RURAL luº 5ª

[cunso nzvmnmsmo
AGRONOMIA ADMINISTRAÇÃO

comes

mam. na paosmm
1— Administração Rural
11- A Empresa Rural e seu campo de atuação
111- classificação do capital agrário
IV— Contabilidªde rural
v— Análise de resultados econômicos
vz- Análise de investimento na agropecuária

VII— Planejamento

nzrmmcus manson/meu BÁSICAS

01x HOFFMANN, Rodolfo ec al. Administração da Emgresa Agrícola. sªed
São Paula. Pioneira, 1987.

A

02. MARION, José Carlos. Contabilidade Rural. são Paulo, Atlas,1985.
03. MATARAZZO, Dante c. Análise Financeira de Balanços. 2 ed. são

Paulo, 1987. v. 1.
04. NORONHA, José F. Projetos Agrogecuãzis. Administração Financeira

Orçamentos e Viabilidade Econômica. 2 ed. são Paulo. Atlas,1987
3 ed. sãons. SOUZA, Ricardo de ef. au. Adm " strªc'o da Fazend .

Paulo Globo. 1990.
06. souzA, Ricardo de Morais, Vander Azevedo. Elaboxacão e Avaliação

de Projetos Agxogecuãríns. Lavras, 1952 (apostila).
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GRANDES CULTURAS IV CAFÉVÃLGODÃOJVUXNDIOCÃ
PERIODO/SEME cmo
100 Sê AGRONOMIA AGRUNOMYA

cºmº “ªº" "mªmª “Mªmª ! ao CURRICULO Wma E osmmmmA El
YEoch vamu rom mamas

Dpvsa ' 30 30 W na cuMFLEMENTAR [] omrm |]
nmmswé

oamwas amu,
pxcpozciouaz aos alunos condições de:
&) Conhecer a planta e suas relações com o solo e a atmosfera;
n) situar a Culkura ecuncmícamente no âmbitº nacional e internacional-
:) Descrever e executar as técnicas de implantação, de cult(vo c a—

colheita da cultura.
[PROGRAMASTzomcc E mmao A SEREM ExEcueros

TEÓRICO
r - Culturª do algodoeiro _

01. Importância econômica
oz. Botânica
03. clima e sala
04. Nutrição mineral, adubação e calagem
os. Semeadura

qs. Tratos culturais
07. Colheita
08. Características da fibra e industrialização
na, Sub—produtos
lo. Comercialização e aspectos econômiCOs

II- Cultura da mandioca

al. lmpoxcãnCia econômica
uz. Aptidão climática
03, Noções de botânica & morfolºgia
04. Variedades para a mesa] ind stría o forrageiras
05. Técnicas de implantação e condução das culturaS
06. Nutrição mineral, adubação e calagem
07. Tratos culturais
na. Colheita e comercialização
09. A mandioca roma matéria prima para a produção de álcool

a_n—ww ..» «.»
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'áhármo

- qu.tu:a do cafeeiro:
01.
02.
03.
04.
os.
os.
07.
05.

Introdução, história, Origem e distribuição geográfica
Importância econômica
Botânica e (isimlmgia da planta
Clima e sala
Nutrição mmeral, adubação e calagem
Práticas Culturais
Colheita, armazenamentu & comercialíçãc
ucbcuencimento e classlfícacão comercial

J? MZ / WHA—
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GRANDES CULTURAS IV: CAFÉ ALGODÃO E MANDIOCA lºw Sl

«cukso Dmaumau,
AGRONOMIA AGRONOMIA
Cºmun . “.A...hum I um
DPVGJ 30 ! zu | 60
mmm no PROGRAMA

Aspéctos gerais :: agronômicos do cultivo do cafeeiro, do algodoeuo e
da mandioca .

nEFEnENcIAs mamasnmus sAsIus
01. FORNASIERI, Fº, D.197L Cultura da Mandioca: Campus de Jaboticabal-

UNESP-(Apostilap.
02. DAssos, M.L.F. A Cultura do Algodãu. Campinas, Instituto cam'pineim

de Ensmo Agrícola, 1977. 422 p.
os. CONCEIÇÃO, A.J. 1931. A Mandioca. za adição. Edit. Livraria Nobel.

são Paulo. 352 p.
04. MATIELLO, LB. et alli. Cultura do Café na Brasil. MIC/ICB - Rio de

Janeiro, na sdlcão. 1981. 504 p.
05. KRUG, C.A. et alli. Cultura e Adubação do Cafeeiro. São Paulo. Ed.

p/ Instituto Brasileirº de Potassa. 1955. 277 p.
06. GRANDE, E.!“ & Godºi. Manual do cafeicultor. Ed. usp. são paulo.

1959. 320 p.
07. WELLNAN, [ML. Coffee: botanx, cultivation and utilization. London

Luanard Hill. 1951, 488 p.
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PDBMUUUHD 3| FICHA DE DISCIPLINA

msmmm ammmamo
GRANDES CULTURAS lv- cn ÉthGODÃOIMANDIOCA
Famema/sema

[
cuaso

l 0 º 5 ª AGRONOMIA AGRONOMIA

ººº'ªº “ªº“ “ºªk“ “Mªm“ no cuamcuio Wma E! comaAmum
YEORIGA mma rom cnsmTcs

Dpvsj 30 30 50 03 campismrmm |:] ePrArIvA |]
REquaItns

GEJEYIVDS asams
Proporcionar aos alunos condições de:
a) Conhecer a planta e suas relações com o solo e a atmºsfera
h) situar a cultura economicamente no âmbito nacional o íntsrnacíom;
c) Descrever e executar as técnicas de implantacâo, de cultivo e a;

colheita da cultura.
>
PROGRAMAS TEORIou : Panico A SEREM sxscumma

TEÓRICO
1 — cultura do algodoeiro

01. Importância econômica
02. Botânica
03. clima o solo
04. Nutrição mineral, adubação e calagem
05. semeadura
os. Tratos culturais
07. Colheita
as. caracteristicas da fibra e industriali ação
09. Sub—produtos
10. Comercializacão e aspectos econômicos

II- Cultura da mandioca

ul. Importância econômica
02. Aptidão climática
03. Noções da bntâníca o morfologia
04. Variedades para a mesa, indústria e forrageiras
05. Técnicas de implantação o condução das culturas
06. Nutrição mineral, adubação c calagem
07. Tratos culturais
na. colheita e comercializacão
09, A mandinªu como matéria prima para a produção de álcool

& ,,comeAcÃe No vgruu



III - Cultura do cafeeinr
01. Introdução] história] origem e distribuição geográfica
02.
03.
04.
os.
06.
07.
os.

Importânciª econômican
Botânicª e fisiologia da planta
Clima e solo
Nutrição mineral, adubação e calagem
Prãtlcas culturais
Colheita, armazenamento & comorcialiçãc
Rebenefícíamentº e classificação comercial

»27 la?, / ªgº/É
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—

FORMULARIO 3| COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA
DISCIPLINA PERIODO/SERIE
GRANDES CULTURAS IV: CAFÉ ALGODÃO E MANDIOCA lºv 5ª _A4cuRsa uzwmwsmo
AGRONOMIA AGRONOMIA #como me. «em. mm... | , *

Im..“ I,.“ m..
DPVSJ ao 30 I ao I J

suam no paoamm
Agpêctos gerais e agronômicas do cultivo do cafeeiro, do alqcâonirc n
da mandioca,

REFERENCIAS meneame»: amas
01. FORNASIERI, FG, D.197s. Cultura da Manqíºgg: Campus do Jabocícnbni—

UNESP-(Apostila);
02. PASSOS, H.L.F. A Cultura do Algodão. campinas, Instituto campiIaIro

de Ensino Agricola, 1977. 422 p.
03. CONCEIÇÃO, A.J. 1951. A Mandioca. 2a ediçãº. Edit. Livraria Nubel.

são Paulo. 382 p.
04. MATIELLO, J.E. et alli. Cultura do Café no Brasil. MTC/ICB — Rio de

Janexra, dª ediçãº. 1951. 504 p.
05. KRUG, C.A. et alli. Cultura e Adubação do Cafeeiro. São Paulo. Ed

p/ Instltuto Brasileiro de Potassn. 1955. 277 F.
DE. GRANER, E.A. : Godoi. Manual de cafeicultor. Ed. usp. são Paulo.

1969. 320 p.
07. WELLMAN, F.L. Caffee: botnnx, cultivagjon and utilizatigg. Landon

Leonard Hill. 1951. 495 p.
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DISCIPLINAGMNDES CULTURAS III—MILHO,ARROZ,ADUB. DEPARTAMENTº
VERDE PLAN AS MEDICINAIS

FERKDDa/sams cukso AGRONOMIA

r º 55 ACRONOMTA

ºtimº,, CARGA “ºw“ ªmº”“ na cukmnuLa mmo & eemuom a
, « recem FRÁYICA mm CREDITOS

ME" a E] º" " |:!chPLE . A w.DPV 14 30 30 ao 03
Renulsu'os

t
OBJEYIVOS GERAIS Proporcionar aos alunos condições de:
a)Conhcccr bem as culturas e suas relações com os fatores ambientªis;wconhcccr e poder aplicar técnicas de instalaêãamonducãn e colneita das culturas estudadas; 'C)situar as culturas economicamente no âmbxtn nacional e internacional;D)Tomadas de decisão relacionadas à escolha de culturas a instalªr, emvista do local, custos de produção e das condicões de comercialização.

,
PROGRAMAS TEÓRICO s mmao A sensu rxseunnos

Taomco
CULTURAS ª; MILHO g ARRoz

01. Origem, descrição botânica e importância
02. Aspectos econômicos e estatísticos: situação da culture no Brasil

a no Estado
03) Aptidão ecológica
04) Mczíoluqia e fisiologia da cultura
05) valor nutritivo
06) Práticas culturai

centrele de plantas daninhas , e outros.
plantio, época, espaçamento, tratos culturais ,

07) Varledades recomendadas
05) Noções de Melhoramento Genético
09) Principais pragas e doencas e seu controle
10) Nutrição e adubacão
11) Maturação, colheita e transporte '
u) Armazenamento e beneficiamento
u) Comerciallzacãe
PLANTAS MEDICINAIS

. Xuportância, ldentificªcão. plantio e utilizacao das principais plag
tas medicinais de interesse regional.

LEGUMINOSAS ªª ADUEAÇÁO VERDE

1. nlstõrlco
:. Importância econômica
3. Recomendações dªs prlncipais leguminosas para uso como Adubação Verde
A. Producãq de sementes das principais legumlnosas
5. Semeadura

».

cnnlwwclu no wma
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PRcho ,

ol. Proporcmnar aos alunos do Curso de Graduação em Agronomia uma
Vivência real com as culturas em estudo, através de:

02. Identificação das características morfológicas principais das
plantas.

03. Técnicas de implantação e condução da Culturas, tratos culturais
e colheita

04. Visitas orientadas a propriedades agrícolas e a mscalacões lndug
trials de processamento dos produtos agrícolas em estudo.
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“ANEXO nu & UNIVERSWADE FEDERAL DE UBERLANDIA

: UIWULÁHIU .B[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

“sºm““ GRANDES CULTURAS Ill—MILHD,ARROZ,ADUEO VERbªPERIDDo/sems “

PL NTA MEDICINBIS 109 513

cum ommmgm
AGRONOMIA ("RONDMT

camas

nw ' A
menu ao muemm

. CULTURA DO MILHO

. CULTURA Do ARROZ

. PLANTAS MEDICINAIS

. LEGUMINOSAS PARA ADUBACÃD VERDE

nzrtnmus BIBLIOGRÁFICAS nxsms
FERREIRA,M.E. et al — Cultura do arroz de sequeiro — fatores afetam

a produtividade. 1983. POTAFOS-Piracicabª—SP.
BARBOSA FILHO,!ªIOREL F.NUTRIÇÃO B ADUBAÇÃO Do ARROZ (Sequeira e IE

rigado). 1987. Potafos - Piracicaba — SP.
FAGERIA, Nand Kumar. soLos TROPICAIS B ASPECTOS FISIOLÓGICOS mas

CULTURAS. 1959 — EMBRAPA—BRASILIn-DF.(regerências às culturas do

arroz e do milho, dentre outros).
PEDROSO, BRASIL AQUINAJÁRROZ IRRIGADO: obtenção e manejo de cultivª

res. Porto Alegre, sacra, 1.985, 1759.

Fonmsn—zm FILHO: DOMINGOS.ACULTURA no MILHO: Dez/unasp
JABOTICABAL — sp.

PATERNIANI, B.; VIEGAS, G.P. Melhoramento &: produção do milho — vol.
1 e n. campinas; Fundação Cargill, 1987. 7955).

EMBRAPA — cuyns. Cultura do Milho. Brªsília: EMBRATER. Artículacão
pesquisa—extensão, : , 1953. 302p.

Fundação Inst. Agronômico do Paraná: A Cultura do milho no Paraná ,

Londrina Iapaz, 1991, 2719.
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FORMULÁRIO 3 | FICHA DE DWSCIPLINA

DISCIPLINA DEPARYAMENID

NOÇDES mz AVICUUI'IJRA E Sinªgºgª 21133
peniano/same cuRso
lug ,, AGRONOMIA PRODUÇÃO ANIMAL
CÓDIGO» I "“ª/* “º““ SEMEWRAL | no cunmcum mmm [3 osRlaA'mmA E

» , / ª, ' 1502ch PRÁTICA an cgeowos.1)/ o» . counmsunn D mumu D, I . 30 15 45 az
Rsowsrrºs

usls'nvos GER/us

Dar ao estudante uma Visão Global sobre & Producão de Aves
e suínos, problemas Atuais, Técnicas de Criação o Aspectos
Econômicos e Sociais.

wuoumms TEÓRICO E muco A saum zxeeunaos

“Eamºn AVICULTURA

I. INTRODUÇÃO

Evolução histórica nacional e mundial
Importância econômica da Avicultura
Setores de Avicultura Industrial
Produtos e subprodutos avícola
Integrações e comercializacões avícola
Sexagem ao nascimento
Linhagens de Corte
Linhagens de postura

II. INCUBAÇÃO

Cuidados pela incubação
Incubacão propriªmente dita
Fluxograma de um incubatõrío

III-PRODUÇÃO uz FRANGOS os com'z
Sistema de criação
Instalações
Equipamentos
Manejo na criação dos pintinhos
Manejo na criação do frango
Comercialização

IV—PFODUÇÃO nvzs POEDEIRAS COMERCIAIS
Sistema de criação
Instalacões
Equipamentos

_ Manejo da faso de friº a rom—ia
awmmo Nº Vasa



, ,

Manejo da fase de praducão
Classificação de avos para comerem

v- caução mms Rzrnouu'roms usam-xs

Sistemas de criação
Manejo da fase cru e recria
Manejo da fase de produção
Instalações
Equipamentos
Classificacão & comercializacão ovas férteis.

PRATICO *

1. INCUBAÇÃO
. Fluxograma de um incubatõrio

11. PRODUÇÃO DE FRANGOS DE coma
.Instalacões
.Equípamentcs

III. PRODUÇÃO AVES POEDEIRAS COMERCIAIS

.Instalacêes

.Equipamentos _ ..Classificacão de ovos para comercio
IV. CRIAÇÃO AVES REPRODUTORES PESADAS

.Instalacõcs

.Equípamentos " > ..Classificacãn & comercializacao ovos fartexs.
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POÇÓES DE AVICULTuRA E SUINOCUÍI'I'URA

“mmm cmo
109 5-1 AGRONOMA PRODUÇÃO ANIMAL
ººª'ºº “ªº“ “º”“ “MEW?“ no CURRICULO MINIMO [g oamanom &TEÓRICA FRATICA TDYAL CREDITOS

15 30 45 ” comnsmsnmz D mumu D
assumes

amamos cams
Dar ao estudante uma visão Global sobre a Producão de Aves e
Suínos, pzoblemas Atuais, Técnicas de criação e Aspectos seg
nõmicos e sociais ,

PROGRAMAS TEORIco z names A szkíM ExccuTAuns

TEORIcc SUINOCULTURA

I— INTRODUÇÃO

.Importância da criação

.Situacão mundial

.Panorama brasileiro.Caractcríãticas do sistema de produção de suínos .

1 I — PRODUÇÃO

.Importãncia do processo reprodutivo.Puberdade
idade de reproducão.Ciclo Estral

. Pré—gestação

.Monta e inseminação artificial.Gestacão

.Partc

.Manejo da reproducão
III—CRIAÇÃO DE 1,3111155 E FASES DE CRESCIMENTO E “mutação

.Cuidados com recém—nascidos

.Anemia fenopriva

.Castracãc/odox sexual dos mªchos inteiros.Mattalidªde de leitões

.Aleitamento

.Desmama

.Manejo nªs fases de crescimento e terminacãc
IV—YNSTALACCES E EQUIPAMENTOS

.Tipos de construcões

.Manejc de animais dentro da granja ,

v RAÇAS SUINAs DE MAIOR IMPORTANCIA No BRASIL
.Landrace
.Large White
.Duroc
.Híbridss

VI' ALIMENTAÇÃO
.Nancjo E; alimentação dos animais rºprodutores e leitões nas fg
e d alei'nmnnto «n n ma erp im "+" » r Tmin; n

»“qu no o.»



PRATICO
I-REPRODUÇÃO II--CRIAÇÃO DE LEITÓES E FASES

. _ . “"'444'““'fª'“***""*“***4b
.Impoztancxa do processo reprodutxvn RW.Pnbexdadc .Cuidadcs com recém-nascido
.Idade de reprodução .Anemia (enopriva
.ciclo Estzal .Castracão/odcr sexual dos
.Frê-gestacãc machos inteiros
.Munta e inseminação artificial Mortalidade de leitões
.Gestacão .Aleitamento
.Parto .Desmama
.Manejo dª reproducão .nanejo nas fases de cresci

IV-INSTALAÇDES E EQUIPAMENTOS "ªnªº ª “ªrmlnªºªº
.Tipos de Construcoes
.Manejo de aniamis dentro da granja

v- RAÇAS SHINAs DE MAIOR IHPDRTÃNCIA No BRASIL -
Landrace
Large white
Durou
Híbridos

VI- ALIMENTAÇÃO

.Maneje da alimentação dos animias reprodutorªs e leitões nas fases de
aleitamento, desmama, crescimento e terminação. .

!? (GV uspái / [[as%%%ª»
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/ ANEIQ L'!I [ LE) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
'IFORMULA I'IÍÚ 3| COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

caem..“ mmm/sem
NOÇOES DE RVICULTURÃ E SUÍNOCULTL'M 109 5ª

curesu armwmo
AGRONOMIA PRODUÇÃO ANIMAL

comun mm mm.”um. ..,...
15 I JOI 45

mm no msm. mmumum
. Introducão
. Incubação
,- Producão de Frangos de Corte
. Producão aves poedeiras comerciais
. Criação aves reprodutores pesadas

arrsasucus mauoaamms BÁSICAS

01. EIESTER, Ius. et alii. Enfermedades de las aves. México, Union T5poqrãfica Editorial Hispano Americana. 1559. lllp.nz. mms, E.S.A. A manual of Eoultrx diseases. Switzeztantd. Editio-
nes Roche, 1975. 297 p.

03. EORDIN, z.!“ Tratado de drnitngatologia sistêmica. são Paulo, Nºbel, 1981. 210 p.
04. CAMPOS, E..]. Tópicos Avícolas - 10 Curso de Atualização Avícola.

Belo Horizonte, zvumc, 1975, 387 p.
05. DONR, ?. Manual da Eatoldgia aviar Zaragozª, Acríhia, 1973. 341p.
06. GABRIEL, A. s. Patologia de 1a lncubacion y enfermedades dellª-Ie&. Barcelona, a. E.D. o. s. 109 p.
07. MALAVAZZI, G. Avicultura manual gzãtlco. São Paulo. Nobel. 1975

150 p.
08. MARQUES, D. Ha____nualdo incubador. São Paulo. CAS? S/A 1955. 214 9.nº. PERDRIX, J. Incubacion ! enfermedades de los golluelos. Barcelona.

GBA. 1552. 000 p.
10. PEREIRA, a.C.c. Melhoramento genético aplicado aos animais domésti

cos. Belo Hdrizonte, EWFMG, 1983, 299—3759.
11. Av; ultura Industrial — Gessulí Editores Ltda — CX.P.BOB4

01053 — são PAULO — SP
12. Realidade Agroavícola — William Editora

Av. Brigadeiro Luiz António, 4442 - J. Paulista — Gunz—são Paula—SF
13. Anais do v Seminário dos rrodurdres de pura; de corte - APINCD.

Cªmpinas. junho, 1987.
14. Anais do IV Seminário dos Produtores de Pintos da Corte APINCO.Cam

pinus, junho, 195
15. MORENG, R.E. et alí . Ciências & Eroducão de aves. Livraria RocaLtda.1990.390 p.
16. Anais do seminário dos produtores de Pintos de Corte. APINCOI Campina 19 9 n:— :

I “se “Im./19?” / l'ºª/W%% / “ _/._ ___AMais» "WMI "mm. » uma m. nomw
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17. Anais do Seminário dos Produtores de Pintos de Corte. APINCO. Caº

. piu-as, junho. 1990.
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TH) 3| COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIFUNA
DWSCWPLINA FUNDEC/SERVE _

' NDÇÓES DE AVICUÍ-TURÃ E SUINOCULTURA 109 5ª
[mas DEPARTAMENTO

AGRONOMIA PRODUÇÃO ANIMAL
cºm“ “.,”,.....m

l ao 1 4

mm no Funan.“ “mªçºm,“
1— Iutroducão
11- Reprodução
III- Criação de leitões e fases de crescimento e terminação
rv- Instalações e equipamentos
v- Raças suínas de maior importância no nrasil

VI— Alimentªcãc

Rzrsneucus maLchRkncAs BÁSICAS

01. ANDRIGUETTO. José Milton et alii. Nutrição Animal. 3a ed. são Pag
10. Nobel S.A., 1986. 2v.

02. CAVALCANTI, Sezqítu de Souza . Producão da Suínos. Campinas. Inª
tituto Campineiro de Ensino Agricola, 1984, 453 p.

03. NICOLAIWSKY, s & PRATES, B.B. Alimentos e alimentação dos Suínos.
Porto Alegre, UFGRS, 1.987. 589.

M. POND, 3.5. & MANER, J. E. Producci n de cerdas en climas temladcs'
1 troºicªles. 1974. Zaragoza. Acrlbia, 1976, 675 9.

REVISTAS E PERIÓDICOS

Dl. Animal production
02. Animal Science Research Report
03. Arquivo Brasileiro de Medicina Vetezinãzla & Zootecnia (UFMG

04. Avicultura & Suinocultura Industrial
05. British Veterinary & Journal _
06. Ciência Zootécnica — Jaboticabal
07, Journal of Animal Science
08. Revista Brasileira de Reprodução
09. Pesquisa Agropecuáriª Brasileira (mann)
10. Publicações da mammcixculaz técnica,do:umentos,me1horamento e sg

nidade).
11. Revista da Sociedade Brasileira de Zootecnia
12. Simpósio Catarinense de Sanidade Suina — EMBmA/CNPSA - 1951.

/ ( que ] les

MJ»
"msm . ?msszL Dummmnl w cu.:n mm. nomm

.:.



4,./
“ "'IHMULÃEHÍ13(
'mscmm nemmmsum
menu Am D '! CNOLDGIA DE SEMENTES

PERIODO/SERIE cunsa
lua 5! AGRONOMIA AGRONOMIA

“(f/kf 0/9 , Oª/
ng & UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

FICHA DE DISCIPLINA

ººº'ªº “ªªª “ªº” SEMESTRAL | no CURRICULO mmm m emanam E
DPVZO

YEORICA PRATICA ]'an CRÉDITOS

?
an 30 60 º; muprrumnn E! apt/mu |]

REOUISITGS .
V

. '

osJEnvus arms
Proporclonar aos acadêmicos do Curso de Graduação em Agronºmia.
-una visão global sobre ªs sementes, envolvendo seu processo de forma
çãº, maturação, germinação, deterioração e vigor.>Conhecimontos sobre a produção de sementes
-o entendimento dos processos de colheita e de pas—colheita das semegtes
-A aquisicªo de conhecimentos práticos sobre a análise de sementes.

psoamws Yzamcu »: mumu A saum ExEchADos

TEÓRICO

Dl. Importância da semente
02. Formªção das sementes
03. A semente madura: estruturas e respectivas funções
04. Composição química
os. Maturacão
06. Germinação
07. Dormência
os. Deterioracãn
09. Viga:
10. Estabelecimento de campos de produção
11. Colheita
12. Secagem
13. Benefíc1amento
14. Tratamento
15. Embalagenu
167 Armazenamento

»
'.wmw. :» .o um



FRATmo

01. Introdução sobre análise de sementes
oz. Identificação de sementes
o:. Reconhecimento das estruturas das sementes (mono e dicstiladê-

neas)
ea. Amostragem de sementes
05. Determinação do grau de umidade
os. Análise de pureza
07. Teste - padrão de germinação
os. Determinªções adicionais
09. Use das tabelas de tolerâncxas
10. Extração de sementes de frutos carnosas '11. Visitas
12. Visitas

5 campos de produção de sementes
ã unidades de beneficiamento de sementes

; / me '2 («rf / 19/15] / / ªº
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' ANEXO no (E) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
"! I Y , (;*OHMDL'UUÚ d( COMPLEMENTO DA FICHA DE DISClPLINA

msawm PERIODO/SEME
PRODUÇÃO E TECNOLOGIA DE SEMENTES 109 55

cuRso naum/wwe
AGRONOMIA AGRONOMIA

comeu "o..“. www..
DPV 20 30 1 ao l 60

'EMENTA Do woemm ª ª º ª .; º º01. Importância da semente u. Colheita
oz. Formacão das sementes 12. secagem03. A semente madura: estruturas 13. Beneficiamento

& respectivas funções 14. Tratamento
A 04. Composição química 15. mal;-gens05. Maturação 15. Armazenamento
os. Germinªcão
07. Dormõncia
os. Deterxoracão
09. Vigor
10. Estabelecimento de campºs de

produção

continua. . .rREFERÉNCIAS BWELmGRAFIcAs sxsms
01. BRASIL. Ministério da Agricultura. Equipa Técnica de Sementes e

Mudas. Regras gaze análise de sementes. Brasilia, DF, 1976 .m p.
02. CARVALHO, N.“. & NAKAGAWA, J. semente; ciência, tecnolo ia a

Exoducão. Campinas, Fundação Cargill, Íºn. 424 p.
03. CASTELLANE, P.D.; NICOLOSI, w.M.; HASEGAWA, M. Producão de sementes de hortaliças. Jaboticabal, FUNEP. 1990. p.
04. COPELAND, L.0. : MCDDNALD, ILE. princigles of seed science and

technologx. New York, Haemlllan, 1955. 321p.
05. MACHADO, J.c. Patologia de sementes. Brasília. FAEPE, 1988.1051).
06. MARCOS FILHO, J.: CICERO, S.M SILVA, W.R. Avaliação da gualidade dªs sementes Piracicab , FEALQ. 1997. 230 p.
07. POPINIGIS, F. Fisiºlogia da semente. Brasilia. S. Ed, 1985,

Hºp.
08. WELCH, 6.13. Beneficiamento de sementes na Brasil. Brasíliª ,SNAP/CSH, 1980. 205 p.
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menu
01.
02.
03.
04.
05.
as.
07.
os.
09.
10.
11.
12.

olsCrFuNA
PRODU 72 F TECNDLCL 1 DE: mvwr
AGRONOMI A

mºv 20 30

PERIODO/SERIE
log 5!

nzmnnmsmc
AGRONOMIA

tronº. "1va
30 60

Do escoam & =“ ª 2 1

Introdução sobre análise de sementesIdentificação de sementes
Reconhecimento das estruturas das sementes (mono e dicotiiedõneasAmostragem de sementes
Determinação do grau de umidadeAnãlsle de purezaTeste—padrão de germinacão
Determinações adicionais
Uso das tabelas de tolerãneiasExtração de sementes de frutos carnosasvisitas a campos de produçãº de sementesvisitas à unidades de beneficiamento de sementes
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SEMINÁRIOS

PERVPDo/SEFIEªn curese AGRONOMIAà? 95 AC'RUNOMT
ªºº'ªª “Wºº“ “ªªª" ““ª““ nu cuAmcuLo mumu |] semana". E
&] ._- TEÓRICA PRATICA

!
TOTAL exames

e E
%

Y
, _ 45 45 01 :: mmm Nun a emm“ [:|

mmm
OBJETIVOB GERAIS ESTA DISCIPLINA POSSIBILITARÁ A0 ALUNO '

- Participªr de um treinamento em apresentação de trabalhos técnico—
científicos em púbnco; _» Transmltir aos demais alunos um conjunto de informacoes por ele v;vidas durante a realizªção do seu trabalho do Monografi '

> Receber sugestõcsecxitlcas sobre seu trabalho de Monografia, D que
representará um auxilm e ou treinamento para defesa perante a han
ca examxnadora.

mmm mom E pmmg A SEREM Execunws

TEÓRICO

&
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“PRÁTICO

01. Apresentação individual de seminários, sobre o trabalho de Meng

grafia.

oz. Participªcão dos alunos no pxocesso de avaliacão dos seminários.
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REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

M.ALoNso, D.A.El semináriucomo técnica de 1a dinâmica de grupo y su
aplicaciu'n'en la educación agrícola superior. Quito,!quads:,ALEAS,
1990

D2.01íveira,s.w. Didática—manual para treinamento.Lavras, MG,)BSAL ,

1951.329.
Ga.mcuxsos audiovisuais no treinzuuentc. são Paulo, desenvolvimento de

recursus humanos, s.d. lMimeografado).
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TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

PERIODO/SER CURSO ENGENHARIA QUÍMICA
100 50 | AGRONOMIA
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Rsoulslrcs

hmm em
— Apresentar uma visão geral da área de processamento e conservação
de ªlimentos.

- Ic_lencificar as possíveis Causas de alteração de um produto alimentªcm.
» Identgfmcar falhas no processamento de alimentos.
- Especxflcar o metodo de conservªçãº mais adequado a um dado produtoªlimentício.

PROGRAMAS '(Edmcc ; PRÁTICO A serem zxscumws

TEÓRICO
ASPECTOS GERAIS DR TECNOLOGIA DE ALIMENTOS
1.1. Importância da tecnulugia de alicmcntes
1.2. Composicão e valor nutritivo dos alimentos
1.3, Tecnologia de alimentos e agricultura1.4. Causas de alteração de alimentos .
NDÇ'ÓES DE MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS '

2.1. Decomposição dos alimentos por microrganismos2.2. Fatºres que interferem no Crescimento microbiana
2.3. Hicrorqanismpi mais importantes em tecnologia de alimentos
BWENENAMENTO DE ORIGEM ALIMENTAR
3.1. Substâncias tóxicas adicionadas ao alimento '
3.2. Infeccõcs alimentícias
3.3. Intoxicações alimentícias

3.3.1. Botulísmo3.3.2. Intoxicações causadas por estafílococos3.3.3. Micotoxinas e micotoxiccses
LIMPEZA E smtnznçno NA INDÚSTRIA ALIMENTICIA
4.1. Pré—lavagem
4.2. Limpeza com detergentes4,3. saniuzacão
ENZIMAS NA TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS
5.1. Enzimas indesejáveis encontradas naturªlmente nos alimentos e

sem controle
5.2. Principais enzimas utilizadas no pracessamento de alimentos:

cªrboiãrases, lípascs, proteases
EMBALAGENS ynnn ALIMENTOS
5.1. Características gerais de embalagens
5.2. Embalagens metálicas
5.3. Embalagens de vidro

Embalagens plásticas [rígidas e flexíveis]
|

Laminados

_
l

&



TECNOLOGIA DE ALINE
PERIODO/SERIE

Plan 5 a
cuRsD ENGENHARIA QUÍMICA

AGRONOYIA
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PROGRAMAS TEDRICD z PRÁYIED A seem zxecumaos

“(,le CONTINUAÇÃO:

CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS PELO Uso no CALOR
7.1. Introdução e histórico
7.2. Rcsistêncla e destruicão dos microrganismos pelo calor
7.3. Pasteurização
7.4. Eaterllizacão,de alimentos
7.5. cãlçulo do tempo e temperatura de processamento
7.6. Alteracõos causadas nos alimentos pela ação da temperatura
SECAGEM DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS
8.1. Comparação entre secagem natural e desidratação
5.2. Secagem natural
3.3. Atividade de água e conservação de alimentos
5 A. Desídratacão
5.5. Teoria geral da secagem
a 6

ção de produtos alimentícios
&. . Qualidade dos produtos desidratados
8.8. Alimentos instantâneos

e.

CONCENTRAÇÃO DE ALIMENTOS
srl. Razões para concentração de alimentos
9.2. Processos de concentracão
9.3. Concentração por evaporação9.4. Descrição dos principais tipos de evaporadores
9.5. Evaporação a vácuo e em múltiploeefeito
CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS PELO USO DO FRIO
10.1. Introdução e histórico
10.2. Refrigeracão
10.3. Condições da câmara de armazenamento refrigerada

gerada
10.5. Congelamento
10.6. métodos de congelamento
10.7. condições da câmara de armazenamento congelada
10.8. Alterações nos alimentos durante o período de armazenamento

congelado

x., , _ ,,
cºmu—ulclo .» “..”

. Descrição dos principais tipos de secadores usados na desidratg

10.4. Alterações ocasionadas nos alimentos durante a estoçagem refri
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TECNOLOGIA m: ALIMENTOS
PERIODO/SERIE

ICUESO
ENGENHARIA QUÍMICA
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[PROGRAMAS TEORICD E PRATICO A SEREM EXECUTADOS

TEORICC CONTINUAÇÃO:

CONSERVACÃO DE ALIMENTOS PELO uso DE RADIAÇÓES
11.1. Introdução
11.2. Ações das radiações nos seres vivos
11.3. Usns das radiacões na conservacão de alimentos
11.4. Seguridade nó uso das radiações
CONSERVAÇÃO ms ALIMENTOS FOR FERMENTAÇÓES
12.1. Fermentação & alimentos
12.2. Fcrmuntdcâo acética
12.3. Fermentação lãtica
12.4. Fermentação alcoólica
ADITIVOS USADOS EM ALIMENTOS
13.1. Leqislacão Brasileira sobre aditivos13.2. Descrlcão geral sobre ºs principais aditivos usados no precessemente de alimentos '13.3. o uso do acúcnr e do sal no processamento e conservação de alimentos 7
13.4. o uso de condimentos

DE CONTRLE DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
Nocões gerais sobre o contrºle de qualidadeControle de qualidade estáticoCºntrole de qualidade dinâmico

TECNOLOGIA DE LATICÍNIOS
15.1. Ccmposlcão do leitE, valor nutritivo e perecíbllidadº15.2. Processamento do leite para consumo
15.3. Produtos lácteos (queijo, leites fermentados, leite em pé

mante iqa)
15.4. Subprcdutos
TECNOLOGIA DE CONSERVAÇÃO DA CARNE
15.1. Campo ícão da Carne
16.2. Microbioloqia & contaminação da carne16.3. Conscrvdcão da carne por rpfrlgeracão, por congelamento, portxatancnco térmico, por secagsm & por prºdutos químicos
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PRÁTICO

Realização de no mínimo, 4(quatrol visitas a indústrias ligadas â

Tecnologia de Produtos Alimentícios, durante o curso.
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mwmm mamona/s m
EsTÃGIO SUPERVISIONADO EM ÃGRONOMIAÍESPECIÃLI - 'cuwsº mmmsm

AGRONOMIA A RDNCMI
CÓDIGO Éllil NDIAIH. SFlkl

"am:. ”A":

EMENTA no pncamm
Dl. Iniciacão científica
02. Estágio Supervisionado em Agronomia
oa. Filosofia da Ciência
04. Metodologxa científica

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAE BÁSICAS

01. ANDERY, Ma. Amália et alii . Pau comgreenaer a ciênciª: uma

perspectivª histórica, Rio de Janeiro: Espaco e Tempo e são
Paulo: EDUCJBBB.

02. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS. Agresentacãu de aj—
tigus de Beriõdicos. NBR 6022. Rio de Janeiro,197a. zp.

uJ. . Referências bibliográficas. NBR 6023 (ND-' 66 ).
Rio de Janeiro, 1978. 17p.

04. LUCIE, Pierre. A Gênese do método cxentífxco. za ed.Rio de Jª
neirº, 1978.

B-É/oy nºs; ”mf/19) / Nºª
//H-;w %%f—ªª
unrsnon uzsrumAvn ceonnsuwal no ruuo mmm un “Nun

)

!



PRÁTICO

01. Execução de trabalhos de mansão Bibliográfica e análise de un;
gos cientificos.

uz. Exercícios de redação técnico-cientifica.
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM AGROND IIA PECIAL

PERÍODO/SERIE CURSO AGRONOMIA
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TEORICA FRANCA YOYAL CREDITOS
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REoulslms

AmoDJEnvcs em
Permltír adaptacão dos alunos ao novo currículo.

TEORWCG

mm:-m» vuso

01. Iniciação Científica.

1.2. Filosofia da Ciênciª

(PROGRAMASTEÓRICO E PRATICO A SEREM EXECUTADOS

1.1. Estágio Supervissonado em Agronomia. Estruturação

. correntes fllosõficas da ciência

. construcão e estruturacão do conhsmmento Científico

. Ciêncla, Estado & Sºcledade
1.3. A Ciência aplicada à agricultura

. o processo de desenvolvimentº tecnulõgxco

. Politica científica & tecnclõglca
1.4. Metodologia cxentífica. Bases teórica para:

bibliotecas, normatizacãol.
. análise de artlgos científicos
. elaboração de projetos de pesquisa e extensão

científicos, palestras, seminários, etc.

. elaboração de revisão bibliográfica (técnicas de leitura, uso de

, utilização de recursos dxdãucos para apresentação de trabalhos


